
O GRANDE ENCONTRO DE HOJE 

~ntre o SPORTING e o ATLÉTICO AVIAÇÃO 
Os jogadores madrilenos, com alguns dos seus mais populares adversórios do Sporting, todos rodéando 
o grande Ricardo Zamora, deixam-se fotografar expressamente para a STADIUM, após a chegada ao 

aeródromo da Portela de Sacavém, na tarde de segunda-feira 
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O GRANDE CAM PEONATO 

Benfica e Sporting mais perto um do outro 
Como o panorama sofre variações, mesmo as mais 
inesperadas - Quatro jogos de interêsse 
e um encontro frio como as pedras da calçada ... 

Crónica da TA V A R E S DA S 1 LV A 

CO,"\EÇOU a Segunda \'olta do campeonnto nncional e logo se 
deram no primeira jornnda reuiro"Doltas na tnbela da cla&
silicnç!lo gernl que nos dizem obrir•se a fase da competição 
mals difícil e espinhoso, se n6o pnro todos os concorrentes, 

ao menos e com certezn parn o que ocupo a posiç!lo de n.º t e para 
os que 1>!10 110 atoqae do «forte enc11rn11do» .. qae são todos aqol'les qoe 
se encontrem nos imedinçõés dos 16 pontos, o domínio do Benfica. 

Tudo qc1anto se passou foz desenhnr mois nitidamente o lota que 
Jll Pinho dcsenuoluendo-se entre os dois Clubes Históricos. O Sporting 
subia oo segundo posto, destn t>ez Isolado, ganhando com 11 derrota 
do Pôrto, que desceu dois degrnas e poro a .i.• classilicaçllo. Por 
outro lodo, o empal.e do Benfica no Estoril aproximou mais os dois 
grandes clubes lisboetos. Entre ~les hó apenns dois pontos de separa• 
çllo, o que tento pode ser murnlhn lntrnnsponluel como obstácaio 
qoe n!lo deixar ó de ser orrcdado. Oe posltluo, sabc--se isto: Benfica e 
Sporting, os maiores lôrr;ns do futebo l portugal's, cst!lo mnis ama 
uez !rente 11 frente, tendo 110 sen redor Inimigos po1· tôdo a parte. 

MM de11erll contar-se alndn com o Belenenses·~ Seria remntadn 
tolice pôr de Indo um clube cu)n tendl'ncia presente é para o apura• 
mento da sc111 forma, e que bem poaco se deixou 11tr11znr. Já quanto 
ao Pôrto, parece-nos que esta derrota contra o Belenenses, no sea 
campo emp~estado, comprometen s~riamcnte as suas pretensões oo 
tftolo. O Pôrto continunrll a ser om1111mc11ço de domingo pora domingo. 
Tnmbém o Olhnnense, e todos os outros, na sun escola de llalores. 
Salgueiros, com o seu empate em Goimnrllcs, diz.nos ao menos que 
1>i1Je e que tem boa disposiç!lo de latn, Ili de qanndo em quando. De 
resto, a quesUio do titulo de compe!lo dependerá, como iremos \1er, 
de orno tarde feli7. de qoolqaer dos concorrentes menos categoriza~ 
dos. Os qae estllo 1111 Prova, snbendo qoe o titulo jll n!lo se encami• 
nbará poro ~les. Mo 10.• jornodo, a qae nem foltoo o picante das sor· 
pr~sas, verilicorom-se os segaintes resultodos: 

Estoril . . . . . . . . . . . . . . . t - Benfico . . . . . . . . . . . . . . l 
Sporting ............. 3 - Vitória (Setóbol) ...... O 
POrto . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - Belenenses . . . . . . . . . . . 6 
l\cndémica .......... 1 - Olhnnense ........... O 
Vitória (Goimarlles) .. 4 - Salgueiros ........... 4 

1\ jornada foi bem dlspatoda, de modo geral. \'6rios desafios 
de categoria, t~cnicnmente e qaonto 11 esplrito de competiç!lo. O do 
Estoril em primeiro plano. Logo o do Limo e o de S11nt11 Cruz. l\ ex· 
cepçao do Lumiar, um dcsnflo qoe se pre11ia ardoroso, pelo menos, 
nliO contn por ai olém. Em contraportido, am encontro como o Vitórin 
(Gaimor!les)-Salgaeiros, tronslormoa·se nom malch cerrado, ento· 
siástico, com a belezn coractcríslicn dn lota em qne o terreno se 
conqaisto pelmo 11 palmo. O mau tempo influiu no Jôgo, em campo e 
fora dele. em cam110, porqac nlguns terrenos, jó de Si pouco cuida• 
dos, ficaram uma lástima. foro dele porque os furiosos resistem, 
mas os outros fogem 110 sncrlfício. N11l9ons lodos, especialmente, o 
nclloeiro e a neblina cobrlrom o futebol. Depois do ne11e, o ne11oeiro. 
l\ êste respeito, nllo se pode exigir mais li compctiçtio de 1945. 

l\ lei elas s11bslil11rç1;ca e elas /e,~r;es conlinoam influindo nos 
leams; portanto, no c11mpeon11to. Quanto 11 primeira, e para signiücar 
o qae desejamos, llamos dar om exemplo expressiuo. O primeiro, do 
Belenenses, com a 6nbstitolçl!O de l\cllcio, uma anidade qae ab11l1111a 
o moral do conjunto, por Capela, om no110 qoe entrou para o mando 
dos titulares, renascendo nm leam do qaol folom melhor os actos do 
que es p11l111Jr11s. 

Qaonto à lei das le.,ües, de11emos ncrcscentcr qac tonto pode ser 
prejodiciol como benélieo. l\ntónlo Manes, do Estoril, magoando-se 
h6 tempos, nllo teria criado problema para o sea leam? 11. lesl\o de 
Correio Dios, do Pôrto, agoro ocorrido, n6o será profundamente 
prejudicial ao conjunto do !lrupo? 

l\s lesões, às 11ezcs, t~m repercussões benéficns: qaondo iozem 
11 oscenslio de no11os com qualidades que, se nlio !Oro isso, seriam 
eternamente motérill suplente, on qc111ndo lorçnm 11 am arranjo oa o 
amo decis6o que se jastliic111J11. Por exemplo, soind() Petrok, mogoodo 
numa costeie, orientador do 11t11que do Estoril sem o necessário espí· 
rito de loto e 11lbr11ç60, o cnso do profissional com coroçlio de pro• 
fissional, e encontrando o elabe orno soloçllO snlisfatória, nlio 
estaremos em presença de om nspecto especiol e carioso da lei 
das lesões! 

Qae todo isto serlle poro demonstror como am campeonato com 
cs corocteristicas do nosso Naclonnl castp a gonhnr, e como ~le está 
sageito tnmbém aos cnpricho~ do sorte. l\ medido qoc se 11\111nç11 nos 
domingos, todos os concorrentes sentem e compreendem qae lhes 
sl'lo necessllrins mols fôrçns, e que estns estlio am poaco obolodos em 
olgans ccsos. Daí mals luto e maiores socri!icios cndo oito dins. 
A. faeulclaele ela reeuperoslo elo Benfica 

po•ta em eLecrue na Amoreira' 

Foi om desoilo carioso, 11 todos os títulos. Veloz, opesor do ea.
todo do terreno. I\ contendo do I\morelro teria pôsto em che<jae 
11 tlio contodo faculdade de recuperaçdo, qae mofs nlio é do qae a Slll• 

tese de qanlidodes e cnracteristicos qae 'Divem no Benilco, porllentura 
mais fortemente do que noutros clnbes, postn em destaque cm doos 
semnnns sega idos? 

M!lo nos parece. Simplesmente aconteceu n6o ter o Beniica 11 
sorte a sea l111JOr, e prolloeor am poaco, também. o sea asar com 
remates defeituosos oa frouxos, contro am guordo-r!'des que tem cate
goria e amo defesa que batolha e qae castà a boter. 

Contemos como os casos se passaram, pois ressoltará nitida a 
imágem do jôgo. O primeiro tempo lindoa com os grupos empotndos, 
sem bolas. Est111J11 certo o resultado, pois o Benfico jogara mais ao 
ataque, mos o Estoril, atendendo à defeso, n!lo deixara de responder, 
pro1>ocondo perigos. Logo no nbrir da segando porte, o Estoril mnrca 
o sea goal. Que ncontect.>, ent!lo? Todo o ponoromo se alter a, pela 
\1arinha mágico dessa bolo. 

O Ben"ticn, como sempre, compreendeu e sentia o necessidode 
de reagir, e em termos absolutos . .f\ssim sucedeu. O leam reoglu e&
plendidcmente. Como om grnnde leam. Todo l'le 110 ataque, com ligo~ 
çllo, energia e entasiesmo, dominondo nbertamente o 11d1Jersário e 
a sltoaçõo. T!lo completamente qoe o grupo se fnstoloa no campo do 
Estoril, com a linho média, espcclnlmcnte o esquerdo, e «chatar» às 
rêdes, qoondo caso disso, mais 11olgar do qac habitualmente. E11iden
temente, csto reocçl!o bcn!lqc1cnse poderio ter sido facilitada pelo 
p~nsamento do Estoril, de que mais lhe cumpria defender a bola en
fiada do qoe conquistar outros goals. J111s elo nlio deixou de se mani· 
lestnr, essa referida iocoldade de reeuperoç!lo bcnfiquense, e na sao 
express!lo mais belo e emot11111. 

O empole 1-1 \Jerlficoo-se porque, como das outras \1ezes, o 
Benfica 11110 te11e felicidode no remate (t!lo sôfregos est1111am os apan• 
çodos benfiqaenses que che!]nrnm e tirar o bola ans aos outros no 
hora dn llerdode, o do remote às r~dcsl) Isto - um poaco. nos tam
bém porqae o Estoril nanco se desorgonizoa no defesa, embora foi· 
tondo Eloi, mnntendo-se o necessário ojostomento entre a linha 
'?édia e 11 defensi11a e tornondo-se o naordo•rMes V olongo a grande 
figuro do encontro. 
O Vit6rla (Setúl>al) .. eltoa o jêl-o do Spo~ ... 

Produz certo confns!lo ufr am team com outro fardamento. Os 
olhos custam a acostumar-se e precisam de treino pnra descobrir os 
jogndores. J6 lemos qae tal e'Cerce infla~ncia 011 portido. Tal1'ez. 

(Conlinua na página 14) 

INICIATIVAS DA «STADIUM» 

A publicação dos EMBLEMAS 
de todos os CLUBES 

Como tem o• auunelado, Stadlum comesar' dentro 

ele ~um tempo a pu'bllear '"'P••otae •om a reprocluçll.o a 

e&ree doo emblemas dos clubes desportivos de 
todo o país. 

Como o •eu número "" eleva a maio de trezentos, 
a reopeedva lmpreooll.o •6 poder& lttlela•••e quondo ee 
ettcontrcm em n.,..o poder oo elueuJ.oo ele Q'.u&.i a totali

dade. Ã Nlm, .-omo •e tem verificado compreeneivel demora 
na elo'boraçlo daqadH duenJ.oo, re1<olvemoa vrorroiar o 
praJ<o pal'a a oua reeepslo at6 as de Fnereiro. 

Recomenclanclo ao• latereHacloa que proew:em adaptar-ee 

ao novo praa:o eia• eon eed•mo•• dcffJamoe ••1:ade••-r de.de 
jé aoa laú.meroa elu'be. ctae efeetuaram • reme- d e ae&rdo 
com o no .. o primeiro vedldo. 

Começa-se uma nova série de SEPARATAS 
Entretanto, para atender outro -Eaero de peclldo. 

vemos publicar em separata as fotografias 
dos mais populares jogadores de futebol. 
A.p-taremo• j' na próxima eemana a primeira deet .... _ 

parata.. que reproclsulrlo o• CAPITAIS DOS GRUPOS 
<l ... dUpatano o Cam-nato 'Nadottal ela 1 DIVISÃO. 

Um avi•o ao• oo••o• aáeotes 
LemLramo• aoe DOHO• •••te• a conYenle:aela de DOll a-Yi ... 

.. rc.m Imediatamente ao eaeo de cle•efarem. reee'IMr m.alor ... 
reme ..... do• aúmeroe cr.ae laelaom •• Hparata• q•e aeah

mo• ele attnnelar. 



NO 
Há resposta 

para tudo .. . 
P. 2.; - O sr. Sal\'ador do 

Carmo, actualmente presidente do 
Conselho Técnico da Federação, 
é o do mesmo nome que foi árbi 
tro? Que clube tem? (( m aficio 
nado, de Algés). 

Todo éle, inteirinho. 
É do Belenenses. 

!'. 2fi - Em <1ue data se rcali 
zouo t.0 Lisboa-Madrid (militar). 
Qual o resullado e qual a nossa 
linha? (./. Gomes, do Por/o). 

O /. • Usboa-.1/adrid (militar) 
dispulou-u em .lfadrid, a 
12,6 '1921. Perdemos por 1- 1. 
.1 nosso linha era constt1111da por 
,1. Cm·oquinho, Eduardo A: e
redo e José Basto; Fernando .fc
·•us, José Antt>oia de Almeida e 
Henrique Gouveia; .José Maria 
Gralha, José Carias Delfim, .fú. 
fio Marques, Fernando 1\nlúnio 
e Jorge J,obalo. 

P. 27 - Suponha '"que um jo
gador, ao marcar um livre pró
ximo da, rêdes, manda a bola para 
dentro da sua baliu bem ninguem 
lhe ter tocado? Que •e de,·e ra. 
zer? (l'm curio~o. de Beja). 

,\plicar um canto. 

P. 28-0nde rc~ide o guarda
-redes Aze,•edo? Em Lisboa ou no 
Barreiro i' Em que ae emprega o 
talentoso jogador? Porque é que 
o excelente defesa )fanuel Mar
ques, do Sporting, joga sempre de 
lencinho dependurado da cintur;i, 
- à laia de «ca~seteten i' (l 'ma 
leoa .•. curio'"'· de /,i,çboa). 

No Barreiro. 
.\'a Comissé'lo llcguladora do., 

Produtos Farmaceulico.•. 
g lá uma fé~ada ... 

P. 2.9 - A ~eguir a .\ze,•edo, 
qual o melhor guarda-redes? Qual 
o melhor grupo do Pais? Qual o 
melhor extremo? (8e11fiquislo 
Henrique Cru:, da <;11arda). 

Jfnrling, em forma. ainda t' o 
ra/or que se segue a A : et•t:do, 
Depoi1. ha 1•ários 1•alendo o 
me$mO. 

O melhor t aempre aquele que 
rence: actualmenle é o Ren(ica 
que DOÍ à cabeço. 

Espirilo Santo é o de maior 
daue. t preci10, no entanto, ndo 
e&quecer alguns nomes: no /·~
loril, no />orlo e no Olhanen .. e. 
fio por onde e8colher. 

P .• ?O- Oe~l~s, qual o melhor 
interior: Artur de Sousa ou Tei 
xeira:• Qual o melhor medio di
reito e interior direito? (l 'm /ri. 
peiro). 

Artur de Sousa "tingiu 11111 ni
rel n111ilo &uperior ao de Tei:ceira 

, 
so 

,.. 
OS IGUARDA-REDES 

poderão jogar dois encontros no mesmo dia 

TEMOS tocado vnrias teclas 
nesta página. Assim, refe
rimo-nos em tempo à horri
pilante disposição de, me

diante o pagamento de uma multa, 
se poder alinhar um jogador 
duas ''czcs no mesmo dia, o que 
nos parecia atentatório dos prio
clpios fundamentais que, educati
vamente, devem orientar o jôgo 
da bola. 

Jornalista desconhecido como 
•omos, sabemos perfeitamente que 
os nossos pontos de vista não in
fluem o que quere que seja no 
movimento da bola. Neste, como 
noutros capítulos, somos inteira
mente diferentes daqueles jor
nalistas (?) que têm todo o des
porto, especialmente aquele que 
nos interessa, o futebol, bem fe
chado naa mãos. Estamos con\'eo
cidos, no entanto, que para alguma 
coisa serviu despertarmos a aten
ç~o de quem de direito, como se 
diz em todas as reclamações, para 
o assunto. 

="a \'erdade, a nir~o Geral, 
tendo já proibido aos clubes ali
nhar no mesmo dia qualquer dos 

Campeonatos 

NÃO bá jogadores! Tema 
muito conhecido e deba
tido nos últimos tempos. 
Logo se tratando de dar 

remédio ao caso, aplicando a tera
pôulica necessária. Pela nossa 
1iarte, também temos contribuído 
nm pouco para a solução do pro
blema, apresentando vários dos 
qcus aspcctos e propondo o que 
achamos razoável. Deste movi
mento de opinião resultou o 
grande ioterêsse manifestado hoje 
pelas categorias inferiores, e 
mesmo pela de juniores. Era evi
dente que jogar tão pouco tempo 
como joga,·am os homens das di
,•isões secundárias não ra,•orecia 
o seu aperfeiçoamento. A fórmula 
e a jogar que se aprende a jogar 
~ontioua a ser Yerdadeira, e cada 
vez mais. 

Tratemos, agora, de outro ponto 
que, não diundo directameote 
respeito ao caso, com êle se 
prende. Tudo quanto seja pôr em 
acliYidade mais ptaticantes e mul
tiplicar campeonatos (bem orde
nado~, lo claro) representa um 
•erviço ao Jogo. Porque não se 

(calculo que se refira ao interior 
do Benfica). Todavia, neste mo
mento, prefiro Tei:x:eira. 

Amaro. 
O do Olhanense (mas né'lo se 

za11f11e connosco •.. ) 

seus associados em provas de mo
dalidades diferentes, entendeu ,er 
incoerente, dentro do identica 
doutrina, a disposi~ão dos regu
lamentos federativos que autori
zava, mediante o pagamento da 
multa, a participação de um joga
dor em dois jogos da mesma mo
dalidade, disputados consecutiva
mente. 

Em conformidade, a Oirecção 
Geral proibiu rigorosamente, de 
amanhã em diante, que os joga
dores de futebol tomem parte em 
dois encontros no mesmo dia, es
tabelecendo que o clube que pro
ceder em contrário seja punido 
com falia de comparência no úl
timo éncontro disputado pelo jo
gador repetente. 

Há uma excepção: a do guardn
-rêdes. Mas esta excepção justifi
ca-se perfeitamente. O guarda
-rêdes, pela sua posição no terreno, 
embora com uma tarefa de grande 
responsabilidade, possivelmente a 
mais importante de tõdas, es~ 
sujeito a esforço• flsicos menos 
violentos do que os seu~ compa. 
nheiros. 

de • • 1un1ores 
dão as Associações Distritais à 
elaboração e organização de gran
des campeonatos amadores, facul
tando a inscrição a todos os gru
pos e favorecendo a sua formação 
por meio de medidas de protccçúo 
e auxllioi1 Aqui, no vizinho pais, 
cujo exemplo tantas vezes vamos 
buscar, assim se procede, e com 
o maior dos êxitos. gm narcelona, 
o campeonato destinado ex<"lusi
vameote a amadores é organizado 
pela mesma Federação que atende 
aos profissionais, e aos torneios 
ricos, que absorvem a atenção daa 
irraodes multidões. Recolheu a 
inscrição de mais de cem leamt. 
Que magnifica nascente de joga
dores! 

Ao mesmo tempo que 1e deve 
proteger os clubes modestos, 
,·iveodo com tremendas dificul
dades e à base do sacriflcio 
económico dos seus associados, 
organizam-se umpeonalos para 
amadores (outro qualquer nome 
também serve). Porque não parle 
da Federação ou da Associação de 
Lisboa, com a sua antoridade e n 
seu prestigio, a iniciati,·a que no 
ano passado veio do Clube Inter
nacional de Futebol? 

Os próprios clubes grande• 
deviam interessar-se por estes 
assuntos. Mesmo por estar averi
guado que o nfvel dos profissio
nais sobe quando é grande a 
'Jllanlidado de amadorea. 
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LA 
ldéias próprias 

e alheias 
gm Espanha diversos desafios 

foram suspensos por causa da 
neve. Uma grande corrente de 
opini5o é, no entanto, a favor dos 
encontros com qualquer tempo. 
Joga-se com chuva, água, lama e 
barro, porque não, com a neve?, 
diz-se. Alvitra-se que o campo 
seja marcado a en<"aroado, negro 
ou outra qualquer côr escura. Em 
Portugal, verdade seja, não há 
necessidade de pôr a questão. 

Artur Freire, no Norte nes
porlwo, publicava outro dia um 
comentário lúcido a propósito de 
uma entrevista concedida pelo 
seleccionador do grupo represen
tativo da Associação de Futebol 
do Põrto .. 

O sr. Alvaro Costa, que ocupa 
o cargo, insurgiu-se contra o 
sistema usado pela8 equipt18 na
cionais, cujos refle:x:os apresen
lam /(lo gr<mde e:x:pre.Ystlo no 
j6go desenvolvido pelo F. C. do 
Pcirto. 

Artur Freire comentava: Ha
vendo ainda dois meses para a 
aeleeção do Põrto defrontar a de 
Vigo- porque é que o seleecio
nador não adopta, ensina e impõe 
o sistema láctico que, em seo en
tender, deYerá adoptar-se? ••• 

II:\ jogadores cuja função anda 
ligada uma à outra. Não quere 
isto dizer 9ue tal não suceda com 
todos os Jogadores e tõdas as 
funções. O leam é uma unidade, 
o cooj unto de onze unidades. To
davia, pela influência que várias 
funções exercem sõbre as outras, 
nós vémo-las mais ligadas. É o 
cnso das asas: o meia-ponta e o 
ponta; ou o extl'emo e o interior. 

Que poder:\ fazer um extremo 
sem o serviço do interior? Evi
dentemente, se éle tiver classe 
não deixará de a revelar, porque 
basta um pormenor para isso. Mas 
a sua utilidade será muito menor 
do que tendo ao seu lado um jo
gador que o saiba auxiliar e o 
faça jogar. Por isso se afirma que 
~ão O• interiores que fazem os 
extremos. Juízo certo, em certa 
medida. 

UMA TRANSCRIÇÃO 
de cf I Mundo OesporliYO> 

BI ,!fundo Desportioo, o conhe
cido diário catalão, transcreveu 
no aeu número de 20 de janeiro 
passado os comen~rios que fize
mos às célebres declarações do 
sr. Salvador oo Carmo, e que de
vidamente esclarecemos passo a 
passo. É sempre grato a qualquer 
peasoa ver o aeu trabalho apre
ciado. Mormente por um sector 
t~o valioso como o jornalismo da 
Catalunha. 



CHEGADOS no râJ>ldo do eAbado - 01 jogadores da 
brlo1a A&1oclaçao Académica de Coimbra não 1e 
levantam cedo ao domingo ... Mas não dormem até 
multo tarde. A mocidade Irrequieta de alguns, que 

ba1tantee eAo, actualmcnte, dá que fazer : mas os mala anti
go•, como Pauetlno, Conceição, dr. l.emos e Mérlo Reis, por 
exemplo, conhecedores do chorérlo• destas vi1lt81 a Lleboa, 
não lhe• deixam ceepas:o• para tagarelice ou para c~idaa• 
que não hajam obtido autorização ... 

Cêrca dae 10 hor81, porém, - tudo fora do quarto. Todo• 
procuram os jornais. E o pequeno nlmõço ... -Uepol• dêle, 
aos grupo•, um breve passeio poloe arredores do hotel, que 
para 01 eetudantcs coetuma ter o Bragança, 1ltuado perto 
ao cale do Sodré. · 

Uma revelaçlo do dr. Eduardo de Lemos 

Havia um ex-estudante a cumprimentar : o dr. Eduardo 
de Lemos. Formado recentemente em medicina, o 1impátlco 
e codlcl9so avançado dn Académica, nesta eua viagem a 
Lleboa, vlu-ae e deeejou-se para suportar todos 01 aóraçoe 
que lhe dedicavam aqui e tiém .•. Mas a eua satisfação, ao fim e ao cabo, era vlelvel. 

Claro que os cumprimentos do jornalista também não podiam faltar. E da Stadlum, eviden-
temente. Reapoeta do jóv•m médico : 

- M81 ficarei a ter ealldadcs. De Coimbra nem 1e fala. E da minha camisola negra? 
- Quero com IHo dizer que vai abandonar a Académica? 
- A Académica, meu amlgo, nunca ee abandona ca valei'>. Agora vou t rabalhar na profla· 

elo de médico e escolhi Ll1boa como centro da minha actlvldade. Devo entrar, por l&eo, para 
uma grande emprêea, onde Igualmente •e pratica desporto. M81 serei 16 médico 1 

O «tcamio académico, «todo na ru&», é sempre brincalhão. Sàdlo. Curloeo. Saltam os seu• 
Jogadores do hotel até à estação do cais do Sodré, daqUJ até à beira do Tejo - para recordar 
certamente o Mondego noe~Jglco. Do eeu eeplrlto de camaradagem não é prccl10 falar. 0 1 mate 
velho• eetlmam 01 mal• novos -o• ccalolron; e b tee procuram Imitar, tanto quanto po11lvel, 

oe movimentos aa «malta•. 
Quem pareco1 o ccoman

danteio da equipa é o Nini (Con
ceição). O excelente Interior doe 
estudantes, actualmcnte no ter
mo do eeu cureo, treina dedica
damente oe júnlore• da Acadé
mica - e diz.no • que confia 
ba1tante no seu futuro. 

-E os reetantee grupoe? 
-São treinado• pelo dr. Al-

berto Paulo. Não é preciso d izer 
mais. O dr. Paulo, antigo joga
dor; eabe o que quere - e nó• 
também! · 

Depois do alm6ço - o cal' 

no Rossio 

0 1 Jogadore• almoçaram cedo. Bocontramo-loe de novo no 
hotel, jà preparado• para ealr. Um pauclo, a pê, pelo Chiado - até 
ao Rossio: 01 estudantes, paro quem variados motivo• servem de 

entretcoimeoto, não deixam de dirigir madrlgals 
a tõdaa 111 car81 bonita• que encontram-ma• a 
ehàvona de café, em ambiente colectlvo, sabe
-lhe• também cpela vidu. 

E como todos, afinal, começam a pensar no 
lõgo. Suplicio maior para 01 elementos menos 
habituado• à luta, embora a mlstlca académica 
exclua tudo quanto represente dificuldade .. . 

O dr. Eduardo Lemoe, entretanto, cooverea 
com Arnaldo Carneiro, antigo colega de equipa 
e agora no G. D. da cCub. B dl%·lhe, em ar iie 
confidGocla, que ee jogava mais futebol noaeeue 
tempo• de colegial, em Santarém. Mae nem tõdaa 
81 oplnlõe• 1Ao Igual• - e a di1cu18Ao generall
%Ou-ae. 

Aqui - jà o cteam. da Académica não é Igual 
a tonto• ou troa. O• problemas mais compllcai101, 
com ou eem matemàtica, com ou • em tàbua do 
logaritmo• na eua frente, não ficam por esclare. 
cer. Se um ee revela orador - logo o outro de
monstra 81 suae p0Hlbllldade1 como eetatlstlco. 
E não faltam 01 fllóeofos ... 

Mcemo depole do jõgo, e chl caio de derrota, 
nl'lo perdem o HU bom humor. A11im aconteceu 
no penúltimo domlogo, e aH lm acontecerà •.em
pre, com certeza ... 

RODRIGUES TELES 
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6 
ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
de preparação física .. . 

V - . . . para O• corredore• de b arreira. 
AvJ.., pr6vio1 f\IJo •e traia aqui de e1quema8 de lições de gimnáslica, moa apena• de 

uma euolha de algun• entre o• muilo1 erercfciott que melhor corre1pondem ª' ne
us•idadea de preparaçlJo ffaica especializada dt1le1t ai/elas. 

Tambtm nlJo eacrevi e.toa nolatt para profesaorea; éHea nlJo precittam do meu 
conaelho. E1cre1•i para o• rapaze1 que trabalham 1em a1sisUncia de ltcnico compe
lente e por i••o redigi o enunciado do1 erercfcioa fora dai regra• da lerminolotria 
oficial. de maneira a 11er compreendido por tles aquilo que pretendo erolicar. 

: : 
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..... 
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l - Saltitar alternadamente a pés juntos e com 
lançamento anterior e superior da perna 
esquerda ou direita cm extensão. 

Progresalio: dcligenciar levantar cada vez 
mais alto a perna, até tocar com o joelho 
no ombro, sem ílexão do tronco à frente. 

2- Sentido: elevllo simultânea dos braços até 
extensão anterior; afastamento lateral; 
trazê-los DO\'amente à frente e dcbcar cair, 
oscilando para baixo e para trás, reco
meçando sem intervalo; todo o exerclcio 
deve aer feito con•ervando os braços em 
completo relaxamento muscular. 

:l- De pé: grande ílcxlo do tronco à frente, 
alternadamente com os pés unidos, em 
grande afastamento lateral das pernas ou 
em afastamento antero-posterior. 

Progreulio: insistências. 
i - De pé, pé esquerdo em apoio elevado: fle

x.6es laterais do tronco à esquerda, deligen
c1ando tocar com o coto,•elo na coxa; trocar 
a posição das pernas e repetir para a direita. 

Progre•slio: insist~ncias; tocar com o coto
velo cada ve:t mais longe. 

6 - Pernas afastadas, braços estendidos acima 
da cabeça e dedos cru:tados: circunduçlo 
do tronco em ambos os sentidos. 

6- Em eentido: passar ràpidamcnte à posição 
de sentado no eolo, pernas cruzadas, e rà
pidamente também voltar à posição de 
sentido; as mãos nunca tocarão no solo. 

7 - Sentado no solo, pernas levantadas a 45°, 
tronco aprumado e ligeiro apoio •ôbre aio 

pontas dos dedoa1 flexão alternada da perna. 

SALAZAR CARREIRA 

Progresai!o: elevação alternada da perna es
tendida; afastamento lateral dns pernas; 
dispensar o apoio sôbre os dedos. 

8 - Oc joelhos, mãos aos quadris; inclinar o 
tronco à rectaguarda até assentar as costas 
e a cabeça no solo; levantar o tronco at~ 1\ 
posição vertical sôbre os joelhos. 

Progressão: os braços estendidos acima da 
cabeça. 

9- Com a trave à altura aproximada da bar
reira, em grande ílexão de joelhos e mão• 
em apoio na trave; e.-.:tcnsllo das pernas e 
passagem da perna da frente por entre os 
braços e por cima da trave. Descer do lado 
oposto, passando a perna de trás, em afos
tamento lateral, como na passagem da 
barreira. 

10-Pernas em grande afastamento antcro
• POS te ri or (perna da frente, adiante); 
grande inclinação do tronco à frente, es
tendendo ambos os braços a tocar com ª' 
mãos no pé. 

Progressão: insistências. 
11- De pé, ao lado da barreira; executar a 

passagem da segunda perna, inclinando o 
corpo adiante mas e\>itando qualquer des 
vio lateral sõbre a perna de apoio. 

12-Sentado no solo, em posição de passagem: 
grande flexão do tronco à frente, braço• 
em el!<lensão adiante; ou inclinação do 
tronco à frente, tocando no pé com a miio 
oposta; ou inclinação lateral do tronco, 
tocando com o cotovelo na coxa da recta
guarda. 

A viominiatura 
e vôo à vela 

Desportos modernos, que tendem 
• desenvolver-se em Portugel 

[)
t;\E'I eolar de parabeos os ª'·iominia

turas portuguese•, porque tudo indica 
ter-se encontrado o bom caminho para 
o desenvolvimento da aviominiatura-a 

nova modalidade desportiva que tanto interêsae 
despertou em todo o mundo e que em Portu
gal conta inúmeros adeptos. 

É certo que temos vivido em certa apatia, 
apenas cortada pelo entusiásmo de alguns que 
teimosamente insistem pelo desenvolvimento 
da aviominiatura no nosso pais, não se pon
paodo a esforços para evitar que feneça a ideia 
inicial. 

Da sua teimosia tudo se teve a lucrar. A 
aviominiatura, pouco a pouco, foi interessando 
a mocidade, que passou a dedicar-lhe a sua 
atenção e a receber com carinho as palavras 
de incitamento e propaganda que a Imprensa 
lhes levou. 

O número de adeptos foi subindo e a jun
tar aos grupos j:I constituídos apareceram al
guns outros, dispostos a dedicarem-se à prá
tica do novo desporto, que Já fora ocupa já 
hoje lugar de grande relêvo. 

Quando tomou posse do cargo de director 
do Secretariado da Aeronaulica Civil, o tenente 
coronel Humberto Delgado disse que o melhor 
procesao de propaganda na mocidade era ainda 
a construçlo de modelos reduzidos, melhor 
método do que o usado até agora. 

Essa certeza tornou-se já realidade com a 
nomeação do professor Domingos Ribeiro para 
a secção de ª'·iominiatura do Secretariado da 
Areonautica Ch•il. 

Domingos Ribeiro. que há largos ano• 
C-'1.erce acção brill1ante entre os aviominiatu
ristas portugueses e que tem demonstrado 
excelentes qualidades ~ longa prática dês te 
desporto, tem os «brevetso de piloto de turismo 
e de võo à vela, êste último obtido na escola 
de lluesca, em 1943. 

A aviominiatura deve-lhe já muito, quer 
organizando nucleos e exposições, quer cola
borando na «Revista do Ar>>, com artigos té. 
cnicos e de propaganda. Como praticalJte, o 
professor Domingos Ribeiro alcançou Inúme
ros prémios e é ainda o detentor do «record» 
estabelecido na Ericeira, com um modêlo que 
concebeu e construiu e que voou cêrca de 15 
quilómetros. 

Julgamos que a sua escolha para dirigir a 
secção de aviominiatura do Secretariado é já 
uma garantia de êxito. 

Outro faetor que nos leva a acreditar num 
rápido impulso 6 o facto da «Mocidade Portu
gusa» ter instituído um Campeonato Nacional, 
para ser disputado êste ano entre os seus 
Cenh·os de ln•trução Geral. 

Para ~ste Campeonato, que desperta justi
ficado lnterêsse, o único tipo de aviominiatura 
admitido é o pairador «P I», com peso não in
ferior a IGú gramas e que de,·e ser construido 
nos diversos Centros. 

lla\•erá concursos de ,.ôo, organizados pelos 
directores e comandantes, para apuramento 
dos representantes no Campeonato das •Alau. 

Slo Ires as modalides das prO\'aS: inter-fi
liados dos Centros de Instrução Geral, inter
-Centros e inter-Alas, as primeiras a realizar 
de 17 a 31 de Março, as segundas de l a 15 de 
Abril e as últimas de 21 a 29 do mesmo mês. 

Quanto ao vôo à vela, também se nos afi
gura fácil o seu dcscnvoh·imcnto. Para o diri
gir e encaminhar o Secretariado escolheu outro 
técnico-o piloto civil Simão Aranha, que fre
qncntou a Escola de Grunau até ao início da> 
hostilidades e que se especializou, em 1943, em 
llucsca, na prática do \'ÕO à vela. I>esempeobou 
várias ,·czes o cargo de instrutor de pilotagem 
das escolas civis e da •Mocidade Portuguesa». 

Da sua actividade também muito se pode 
esperar, pelo que se anle\•e rápido desenvol
vimento do vôo sem motor, modalidade que 
cm Portugal est:\ longe de te1· alcançado o lu
gar que lhe cabe entre os desportos modernoa. 

ANTAS TEIXEIRA 
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~j[ifdit!iii 
Um grande jDgo internacional 

O Sporting de Portugo.1 
defronta hoje 

o f\tlétieo f\\?iõçã.o 

O Sporting Clube de Portupl foi a Ma
drid, em Outubro último, a convite do 
Atletico Aviação, para um de5afio de 

benefic~ncia, a favor dos orfãos da aviação na 
1uerrn civil daquele pais. Realizou-se o encon
tro no Estádio Metropolitano, que é dos me
lhore• campos espanhois d~ futebol, no dia 12 
Jo citado mes. Revestiu-se êsse desafio de 
iirande expectativa. E o Sporting foi batido, 
pelo famoso coru:e madrileno, por 3-1. A con
dução do jõi;o variou, todavia, nas duas 
partes: na primeira dominaram os jogadores 
upanhois; os deõeu lisbonenses consegui
ram, P.?rém, comandar no segundo tempo. 
A facilidade do remate pesou, no entanto, a 
fa\'Or do Atlético Aviação. 

Pelo Sporting, alinharam: João Azevedo, 
Cardoso e Manuel Marques; Canário, Barrosa 
e Verlssimo; Jesus Correia, João Cruz, Peyro
teo, António Marques e Albano. Houve, por
tanto, suplentes na equipa lisboeta. O Atlético 
Aviação põs em campo o seu grupo normal: 
Eclerra; Riera e Aparlcio; Gabilondo, German 
e Machin; Adrover, Martin, Talta\•ult, Campos 
• Yasque:t. 

O desafio de hoje, marcado para o Estádio 
do Lumiar, tem, pois, aopcctos de replica ao 
encontro de Madrid. Os «leõe1», com uma 
equipa mais homogenea, v'ío ler agora ocasião 
de lentar um resultado mais justo. 

O •onze» do Atlético Aviação tem fama 
conquistada dentro e fora do seu país. É dos 
clubes mais antigos, em Madrid, embora o 
titulo de Aviação seja recente. E conta com uma 
das me bores equipas espanholas de futebol. 
É seu treinador Ricardo lamora, o guarda
-rêdes copanhol de maior relevo internacional, 
na sua época, em ano~ sucessivos. Foi um 
!dolo, mesmo em Portugal. Sob a direcç.ão de 
Zamora, o Atlético Aviaç.io tem-se imposto 
1>ela apurada técnica dos seus jogadores efec
tivos e reservas. Foi campeão da Liga e de 
Eftpanha, em vários anos. E houve um ano em 
que triunfou nas duas provas mais importan
tes-no campeonato e na taça do Generalíssimo. 

l'ias duas últimas temporadas não conse
guiu o Atlético Aviação clM~ificação corres. 
pondenle a um valor indiscuth·el. Em 19i3 
com~ou com infelicidade: a fazer boas exibi
ções m3' sem a necessária trad uç!o em pontos. 
~ste ano tem sido irregular, fazendo por vezes 
um jôgo de grande nlvel técnico e notável 
eficiência, e parecendo pouco entusiasta nou• 
Iras oportunidades. Uma coisa é, porém, certa: 
o valor global de equipa, do melhor que existe 
cm E~oanha. 

Demos Já a constituição de equipa que 
jogou, cm Outubro, contra o SI>Orting Clube 
de Portugal, no Estádio metropolitano. Aos 
jogadores que então alinharam de,·emos acres
centar um nome: Juncosa, qu,c alterna com 
Taltnult, a avançado-centro. Este lugar tem 
sido um dos pontos fraco~ do •onze». Depois 
da salda de Pruden, que esteve em Lisboa há 
anos, nilo encontrou ainda quem dê rendi
mento apreciável no eixo da linha de ataque. 
Taltavult e Juncosa satisfazem, de modo geral. 

Entre os jogadores que se devem apresen
tar em Lisboa merece destaque, até pelo seu 
valor internacional, o interior esquerdo, Cam
po11 notável jogador canário. llecortamos de 
um número recente da «Marcu a seguinte 
opinião àcêrca de Campos: «De bem pouco 
terreno necessita Campos p;ira nos ensinar 
que o segrêdo do jogo não está nem na dis
tância, nem na corrida. Campos, como Manolete 
no toureio, é o melhor d1scipulo de Séneca, 
repousado, sem pressas, muito abertos os olhos, 
para que a bola, no passe, no remate ou na 
mudança de jogo, chegue aonde êle pensou 
que devia chegar». E ainda outra opinião; 
•:\o terreno de jogo, ~ste grande futebolista 
borda um futebol que é único». i:: um portento, 
com a bola. 

Outros internacionais alinham pelo Atlético 
Aviação e alguns deles jogaram já entre nós
º dr. Gahilondo, German, VasquC%, etc. Ederra 
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ESTÁ CONSTITUIDA A FEDERAÇÃO DE LUTA 

VASCO RIBEIRO, seu presidente 
confia à «Stadium» as primeiras impressões 

T
E~IOS sõbre a noua meu de trabalho 

al&'umas cartas de incit.1mento e aplauso 
ao artigo •Lutemos pela Luta!) publicado 
no óltimo número. Vários adeptos e 

antigos praticantes da modalidade igualmente 
se nos dirigiram corroborando as nossas .,fir
mações e animando-nos, com as suas palavras 
amigas, a prosseguir na campanha que no• 
propuzemos desenvolver em prol da greco
-romana. As frases consoladoras que chega
ram até nós, indicando-nos que trilhamos 
caminho certo, apenas as tomaremos como 
incentivo para fazer mais e melhor. 

Tal como havíamos prometido aos nossos 
leitores, depõe hoje nas colunas da Sladium o 
presidente da Federação Portuguesa de Luta 
-a semana passada investido no exercício das 
sua• funções. Vasco Ribeiro, amigo que muito 
prezamos, é um dirigente cm constante activi
d:ide e figura por demais conhecida e respei
tada no meio desportivo. 

Temo• uma Federaçiiol 

O primeiro passo para (1ue a bela modali
d:1de da luta greco-romana volte a ocupar no 
panorama desportivo português o lugar a que 
legllimamente tem jus-está dado. Ao cabo 
de porfiados esforços, constituiu-se a Fede
ração. g, embora fugindo um 1>ouco i\s nossas 
caractcrlsticas, damos a •cguir a constituição 
completa do referido organi•mo, uma vez que 
a damos em primeira mão. É a seguinte: 

Jls11embléia geral: Dr. Ceoar de Melo, João 
Freire e António :11ontez. 

Conselho Fitcal: José llermencgildo Cor
reia, Guilherme Simões e Hermes Correia. 

Direcção: Vasco Hibciro, Domingos Lanç;i 
Moreira, Guilherme Figueiredo, Augusto 
Costa, Hnul Feio, José António Marques e 
José Lopes Ramalho. 

Conselho lécnico: António Pereira, Pedro 
Dei Negro, José de Azevedo, Guilherme Sal
gado, Franklin Pereira, Hermenegildo Lima, 
Alberto Carvalho, )ladeira Ta,·ares e Luiz 
Pons. 

E.tamo• diopNto• a trabal \ ar ... 

Vasco Hibeiro, com a gentileza que sempre 
lhe conhecemos, recebeu-nos, como não podia 
deixar de ser, no gabinete da direcção do «seu» 
Ateneu Comercial. 

Numa das paredes, a bela colecção de tro
feus conquistada pela prestigiosa agremiação 
em anos sucessivos de labor pela causa. Entre 
~lcs, várias taças ganhas em torneios de lut.~. 
a mais antiga das quais tem a data de 1914 1;). 
nons tempos ... 

E anotamos a primeira afirmação: 
- A direcção da F. I'. L., recentemente 

eleita e a que gostosamente presido, está dis
posta a trabalhar sem desfalecimento, absolu-

é um excelente guarda-redes. Riera e Aparlcio 
formam uma barreira diflcil de transpor. A 
linha média tem três jogadores que são magni
ficos ao ataque. E a linha a\•ançada tem em 
Campos, jogador de classe c:draordinária, o 
melhor •comandante•. Martin é um bom inte
rior e não prejudica o conjunto. Taltavult e 
J uncosa são avançados-centros de estilo dife
rente. A «asa» formada por Campos e Vasquez, 
quando o extremo-esquerdo esl:\ em forma, 
faz jogo vistoso - e desconcertante. ~drover 
é outro extremo de grande qualidade, em cor
rida e remate. 

Por tudo isto, é de prever que o desafio 
de hoje mereça o grande ra,·or do público. São 
poucas as equipas estranl{eiras que Yêm até 
nó~, de há anos para cá. !!: o A tlélico A \'iaçáo 
vem precedido de uma fama que justifica a 
e.pectativa d~ um belo desafio - em técnica e 
entusiasmo. r; do melhor que há em Espanha. 

!!: tem 1>ido de uma irenlile«a a que é devei 
noaso corresponder em campo. 
tamente cõnscia da espinhosa missão que tem 
a desempenhar; mas, por isso mesmo, disposta 
a envidai· todos os esforços em favor da moda
lidade - que é uma «velha» paixão de quâsi 
todos nós. E continuando: 

- Felizmente sinto-me bem acompanhado. 
Os nomes dos meus colegas de direcção são por 
si >Ó uma garantia. Antigos lutadores, alguns ; 
dirigentes de nome firmado, outros; todos, po
rém, de absoluta integridade e dispostos a dar 
a sua quota-parte de trabalho e dedicação em 
beneficio da luta. 

O dr. César de Melo, o Lança Moreira -
que tanto tem agitado a modalidade, o uollm
picon António Pereira. Numa palavra -
todo•. 

Primeiramente é precl•o 
que oe <luba trabalhem 

:\iio temos necessidade de interromper o 
noHO amável interlocutor. \'asco Ribeiro, na
turalmente, sem esfõrço, vai expondo o seu 
pensamento: 

- Antes de mais nada é preciso que os clu
bes trabalhem! Sem isso - nada serâ posslvel 
fazer. Sei que no Lisboa Gimnásio se está a 
desenvolver obra útil. Espero, sinceramente, 
<1uc no Gimnásio Clube o panorama se modifi
que e que a luta acabe por ocup;ir, dentro d~ 
• velha• agremiação, a pooição que já teve •.• 

:So Sport Intendente e no Desportivo dos 
Tabacos - os dois mais jóvcns filiados - M 
indi&cuth•eis boas-vontade,,. 

\asco Ribeiro omitira, por certo de propó
sito, o valioso clube de que é IJo dedicado pre
sidente. Por isso, inquirimos: 

-1': no Ateneu i' 
A resposta vem pronta, acompanhada de 

um sorriso, misto de ironia e de satisfação: 
- Temos em actividade um núcleo de cin

coenta lutadores, a trabalhar &ob as vistas de 
me.Ire António Pereira. Aliás, a luta no Ate
neu nunca deixou de existir. Temos bons ele
mentoa e, sobretudo, muita matéria primai Não 
tem aparecido nas competições pela razão sim
ples de que não os tem ha\'ido ••• 

Prova• A or,o.nizar 

Com~tições de lut.~. Uma frase que já pas
sou à história ... Aproveitamos a deixa e per
guntamos: 

-A Federação, claro,organiz.1rá torneios ... 
- \bsolutamente. Por ora, nada de concreto 

lhe posso dizer. O programa, no entanto, de
verá ser pouco mais ou menos hte: antes de 
mai& nada, distribuiremos os prémios em atra
zo. Depois, faremos disputar os campeonatos 
oficiais de luta, a «Prova J?Or equipas», organi
za\·5o do Ateneu Comercial, dotada com três 
la~as, e oficiaremos aos clubes no sentido de 
•1ue ~stes· façam os seus torneios inter-sócios, 
sempre úteis e proporcionando, muitas vezes, 
a re\'elação de novos ,·alorc•. g é natural que 
organizemos, também, uma prova reservada 
apenas a lutadores novo•, que nunca tenham 
entrado em competições. Isto, claro está, além 
daa prova" que, pelo tempo adiante, a expe
ricncia \'á aconselhando. 

E a terminar: 
- Uma coisa, no entanto, lhe afirmo peren

toriamente: a de que os homens que tomaram 
o compromisso de dirigir a luta, arrancando-a 
ao marasmo confrangedor cm que se encontra, 
estilo dispostos a trabalhar com seriedade, a 
realizar obra útil, sã e honesta. Vimos dispostos 
a lutar- pela luta! •.. 

O nosso amigo \'asco llibeiro concluíra o 
aeu pen•amento. :\ada mais preguntámos, por• 
tanto. E retirámo-nos satisfeitos. 

ABIU::U TÔRRES 



NO ESTORIL: O Bentica f Valongo, que teye uma tarde admiri\. 
•el, não foi f'ellz de.ta •ez ; Oa cenCU"Dadoo procuram cfuran peJ.i 
defesa eatorlleuae - e pelo .•. ; 3- Um remate de Teixeira 4u-. 
Pereira não pôde evitar; 4 ongo capta a bola enquanto Alberto p-o--
cura impedir a acção de T . !M COIMBRA: 5 - O aepecto dlz-lMllJ 
tratar--1e de futebol- maa 1er também algo de cwater--polo> ... : 
o - Enquanto se luta pela b ao longe um académico procura eecol'l"l!r 
a agua que o encharca T NO AR: 1 - Peyroteo remata no eeu eettlo 
o 3.0 cgoah do Sporting; 8 def- cleonlnu op6•·H com êxito a um 
ataque conduzido por J> .. e Rodrigues ; 9 - Idaléclo não aegurou o 
1sférlco-maa de.vtou ain ceantoio o remate do Peyroteo; 

10 - Idaléclo deten.<14lpj)Co apeaar da carga de Albano. 
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ESGRIMA , 
COMEÇOU A EPOCA DE 1945 

A vilórie de ferreire de Silve, de E. E., no torneio de lerceiru ce/egoríe• 
de florO/e - Ume prove cereclerizede pelo eperecimenlo de esgri
mistes h8beis, mes mel preperedos 

A u11rima retomou o fio da sua aclivi 
dado com a disputa do torneio de lcr
ceirae categoria• de norêle, eíectuado 
no GimnAsio Clube Português sob " 

fgide da Federa~-ão de Esgrima. ln•crc,·~· 
ram-se representantes da «)locidade• (5), 
Escola do Exército e Gimnásio<:Jube ('1 cada). 
1. S. Hcnico (3) e Lisboa Gimn:hio (:!). 

Pode dizer-ae que a maior parle do> •·on
corTentc» •e mostrou mal prep>rada. A activi
dade d9a no•,as sal•~ de armas difere hoje 
muito, com forte prejuízo das possibilidades 
prática• de representação, da que se exerci" 
h:\ anos: n.10 se verifica do lado dos alunoM, 
rerra 11eral, o mesmo espírito de assiduidade 
que existia noutros tempos e proporcionava 
aos me~lrcs trabalho segur o, de orientação de
finida, permitindo-lhes fazer inscrever no~ 
torneio• d~,te género, essencialmente deblina
dos ao• novos, aquêles dos seus disdpulos 
cuju J>08'ibilidades técnicas eram progressi
vamente apuradas. Isto significava autentica 
pr~-selcc\·áo, 1>0s.í\•el porque o disclpulo man
tinha intacto o &eu entusiasmo quando o mes
lre,ao cabo de um ano ininterrupto de trabalho, 
lhe dava a e'perança de permitir a sua entr.1d;1 
em compeliçi'>t's da temporada seguinte. 

Hoje - t\'OIU\'ÚO dos tempos .•. -os pra
ticantes 'ubmelem-sc menos resignadamente 
" calas judiciosas indicações e não cuid<1m de 

Matiaa, com as mesmaa qualidade•, pouui me
lhor temperamento, maior combatividade e 
•Í\nesac• maia apuraJa, suprindo em veloci
dade a falta de ulonge•. É um atirador a 
culti ,·ar. 

O dr. António Coito mostrou-te mais efi
ciente que seu irmão. Trata-se de atiradores 
com caraclerístiClls também senaivelmenle 
iguai~ e da mesma forma dotados de condi
ções merecedoras de aproveitamento. Bom 
fhico e .. . muito reduzida preparação ... O 
Lisboa Gimná,io não mostrou ainda estar dis
po,lo a realar as suas belas tradições neste 
desporto, firmadas há uma dezena de nnos 
atrás. 

Ilocha Pinto mostrou-8e o menos regular 
dos três finalistas da E. E., especiahnentc no 
t>Ormcnor da técnica, mas seguiu-os de perto 
em utilidade. 

Jorge de Figueiredo t>ode ;,er um esgri
mista de excelente futuro. O tempo o confir· 
mar:I. A optimas condições ffsicas e m:lgnifica 
intuição, junta-se a •fibra» peculiar aos atira
dores de garra. Muito no\·o ainda e natural
mente com o que podemos chamar a •inge
nuidade da inexperiência•, que transpareceu 
ali:\~ na maioria dos assaltos, deixou imprcsbão 
ju>tificadamente bõa. 

A. Supico ganhou bem a eliminatória que 
disputou, infiltrando a ponta com a-propósito, 

mas nlo nos agradou na finaL llieceasita de 
corrigir a guarda - mas sobretudo a maneira 
de cair a-fundo. S. M~•colo e !li. Botton, am
bos rápidos, acu•am a deficiência do primeiro 
ensino que lhes foi ministrado, pois estão 
ei\'ados de defeitos técnicos. Mascolo tem má 
posição de braço e Bollon está mal na guarda 
e com a ponta exageradamente alta. Contudo, 
qualquer destes dois atiradores, com aa quali
dades que demonstrnra1n', pode alcançar forma 
muito mais apurada. 

Foram excluídos das eliminatórias: 
Da «Mocidade•: Castelo Branco, que se mos

trou como que ap.1tico, maa inluiti"o; Domin
gos Remio, que podia ter-ae claasificado me
lhor se corrigisse certos exagero• e procurasse 
colocar-se devidamente na guarda; ,Manuel 
Igrejas, outro novo também hábil; e Antero 
Martins-que calaria na final com merecimen
to, pois é correcto e mostra possuir intuição. 

Do Gimn:lsio Clube: José Rei, cuja estreia 
no ílorete não dei '(Ou mo ti vos de agrado - o 
que não significa que deixe de preparar-se 
com del;gência; e A. Salvador, que começou 
mal, melhorou depois e acabou por ser elimi
nado com naturalidade. 

Do 1. S. Técnico: ~tachado Gomes, um prin
cipiante a aproveitar-e a corrigir; e Costa 
Santos, que se mostrou mais desenvolto mu 
não parece ha\•er progredido muito em relação 
à última vez em que o vimos na prancha. 

~lário Delgado, da E. E., que não chegou A 
final porque se •perdeu• na • barrage.o verifi
cada na segunda eliminatória, não destoou 
também do conjunto apresentado pela sua 
sala de armas. 

Em suma: éste torneio de terceiras catego
rias de florêle caracterizou-se pelo apareci
mento de número bom de novos babeis - mu 
com preparação deficiente na maioria • 

DA VIDA DESPORTIVA 

• 1prO\'eitar com acerto os meses que decorrem 
entre a re<1bcrlura das classes e os primeiro• 
torneios da época. Por i~ao, salvo rara~ exccp· 
~oes, quási sempre verificadas em casos de in
tuição nnt11 para o jogo das armas, podemos 
comprovar que a qualidade da esgrima de rro
réle continua em declinio entre nós. Lamcn
lamo-lo. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
l>as cinco salas que en\'iaram atiradores a 

~•te torneio dc,·em salientar-se a •~focidade• 
e a t::scola do Exército. Da primeira, que con
tinua com J>er>e,·erança o seu excelente lroba
lho pela C•grima nacional, merece citação o 
jo,·em Jorge de Figueiredo. Quanto à segunda, 
com um grupo de cMaclerísticas muito apro
ximadas, não pode exigir-se-lhe mais. Fez-se 
representar por esgrimistas que, como lodo• 
os que po~1ui, se limitavam a cullh·ar o sa
bre, pelo <1uc se exibiram em Clorctc com 
escauo tempo de preparação, embora com b;\ 
ses de ac·cilávcl esgrima. Já é muito de louvar 
o COnCllr\O presl:ulo. Distinguiu-se Jorge ~lil
lias. De todos falaremos ainda. 

Os flor~listas das outras sala~, algun• de 
inconlc~távcl intuição, mostraram treino muito 
defici~nle. :-Ião é com escasso número de liçóe' 
que •e pode dc•cnvolver boa esgrima - e 
muito menos quando a bagagem técnica é "'" 
pcrficial. 

IU, porém, um pormenor que de•ejamo• 
'ublinhar - e razemo-lo com a maior '3lisfa
\°llO: o excelente e•pirito desporth·o de lodo' 
o• concorrente,. 

A final forneceu inicialmente o resultado 
-eguinte: 1."'-«ex-aequo»-Rocha Pinto, Jorge 
Matias e Ferreira da Silva, da E. E., dr. Antó· 
nio Coito, do L. G. C., e Jorg" de Figueiredo, 
da M. J>., ~om 5 vitórias e 3 derrotas; G.0 

dr. F<;li•bcr~~. Coito, ~o 1:-· G. C .. 11.1, 2S !º'J:•~• 
recebidos; 1. A. Sup1co, do I. S. 1., i-1, 
29 t. r.; 8.0 -S. Mascolo, do G. C. I'., :l-5; 
9.0 - ~I. Hollon, t;unbém do G. C. P., 0-8. 

))entro dos preceitos regulamentares, houve 
que debfazcr o empate para o 1.0 lugar numa 
non. •,J>Oule•, que deu a vitória a Ferreira da 
Siha (4-0~, seguido de Jorge ~latia. (3-1), 
dr. António Coito (2-2), Rocha Pinto (l ·:l) .., 
Jorge de Figueiredo (O-~). 

:\lo no• indinavamos para a vitória de Fer
reira da Silva, poi• consideramos Jorge ~latia• 
tnais forte- mai. esgrimista. O primeiro est:l 
ruuilo aceitavclmenle na guarda, é r~pido a 
atacar ~ responde com frequência, mas Jorge 

HO ESTRANGEIRO 

SOCBE-SE por um lacunico telegrama 
que era esperado mui/o em brere no11 
Esladoit Cmdos o famo.10 corredor 

.;ueco Gunder llagg, que ~la ugunda rez 
alrat•essa o Allíinlico para p6r em acçdo 01t 

'euit «/alentos» pedestres contra 08 melhores 
especialistas americanos. 

Por curioso conlra.yle. a mesma informa
çclo a111mciaua que Gil Dodds, campeclo da 
América e detentor ac/ual do 11record» na
cional da milha, com 4 m. 6 s., ia abandonar 
a prática do allefismo para se co11sagrar cm 
crclu~·ioo ao complemento tios .icus cslu<los 
de teologia. 

O fenómeno sueco fica assim privado de 
tlefronlar o seu mais perigoso ad1•erstirio, 
Mfro se a cksisléncia de l>odds s6 se 1•erificar 
<lepois da l'isila de llagg, o que também e 
hipMese po.tsíc·el. 

.Yesles últimos anos de guerra, desde l!N I, 
a Sueda /em sido a naçc'lo mais em ecidé11cia 
no mundo allélico, com a1 proe:aa qutisi in
criceis désle exlroordtnário (;under llagg e 
e do seu grande rit•al Jlrne .lnderaon. 

.Ya Temporada de 1914 ambos andaram 
aos empurrõe" aos mfnimos mundiais, le
l'Ondo-os a limites consideraclos impo.isít•eis; 
/rés 11c.:cs se defrontaram, 1>enccndo duas vc
u .i Jlnderson e uma t'ez lla1rg. ct1da um cUlcs 
conqui.~fando seu «recorei» mumlial, com a 
circunstância curiosa de ht1vcr o 1•c11cido ui
/rapas.iodo também a anfiKa mnrca. 

\'os 1500 mclro.t, llagg conseguiu 
.1 m. 13 s .• e na milha, ,lnderson foi creditado 
no tempo fant6stico de 4 m. I Ji 11. I 

.llgumas semanas depoi.\, jti no decair da 
temporada, Gunder alcanrou noro «recorei• 
na1 duas milhas. que equit•alem a .1218 me
lros, com 8 m. 16,6 s .• numeras que ao nos10 
e.ipfrilo nada di:em moa M tornam mui/o 
mait expressieos com o esclarecimento de 
que o seu tempo de passagem aos /rés qui
lún11:lros foi apenas de 8 m. 0,1) •· 

Tal é o homem que a Amtrica NIÍ 
udmirar. 

EM PORTUGAL 

E.li comunicado da FederaçiJo Portugue10 
de Futebol foi tornado público que a 
DirecçiJo Geral de Duportos proibiu aos 

jogadore11 tomar parle em doú jogo• no 
mesmo dia. Eota medida. que é de ordem 
geral e erlensiva a lóda1 ll8 modalidade•. 
merece o maior aplauso, pelo 1eu significado 
de coeréncio com oulrlls determinações dou
trinárfos anteriore.Y. 

Já há baslanle tempo fóra decretada a 
impossibilidade para qualquer desportista de 
tomar parle, 11a mesma Jornada, em jogo., 
de modalidades diferentes; mas quando se 
trntava da me.tma modalidade, fósse futebol 
ou «handball», ou qualquer outra, a falta 
redimia-se com dinheiro, como se o preJufzo 
de ordem ffsica niJo f6sse idêntico ou pior 
para o praticante. 

Ficam agora equiparadas as situações-e 
fanlo melhor que assim 11eja; ndo coitaremos 
a cér os jogadores de ugunila categoria tapa
rem os •buracos• do1 que inesperadamente 
faltam na categoria superior. 

A propósito de Ido importante determina
ção. ocorre apontar outra anomalia, na apa
rência menos grave mas na realidade de 
conseqllências condenáveis. 

Estão llm di.tputa .vimu//ímlla os campt!o
na/os de futebol da «.lfocidade Porlugue11a» e 
da Associação de 1.i.vboa, de organizaçilo 
perfeilame11tc i11depcndenle: o primeiro ocupa 
os sábados, o segundo 08 domingos. 

Sucede que mui/os rapazea participam em 
ambas as praea.t, jogando assim num dia 
pela sua escola, ou pelo 8eu Centro, e no dia 
imediato pelo seu clube. \'ão será e1f6rço 
demasiado? 

Dizem-nos que o problema ellá sendo 1u
periormenle e1tudado. por forma a chegar-1e 
ao enlendimenfo necessário para imp.dir laiit 
Ol.'umulaçôes e forçar Olt rapazel a ucolher 
entre a «Jlocidade• ou o clube. 

É mui/o orriacado correr ao me.mo tempo 
ducu lebres; acaba-ie por deirar fugir 
amba• ... 
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~j[ifdif !111 
A assistencia material ao1 pul{iliatas 

doentes e estropiados, vitimas infelizes 
do desporto do boxe, é um dos muito~ 
problemas que devem ser ponderados 

e resolvidos de modo satisfatório pelo orga
nismo que superintenda na modalidade. 

Sem profundar o assunto e apenas segundo 
uma rápida análise do mesmo, parece-no• 
possível a creação de uma Caixa de Pre,'idên
cia, de que todos os prori.sionais seriam obri
gatôriamente sócios e para a qual concorre
riam com determinada importância mensal. 
Além de outras receitas a crear, julgamos 
viável a realização de um espectáculo todos os 
anos e cujo produto pecuniário, integral, se 
destinasse ao fundo de assistência. 

Poucos palses U!m encarado a questJo com 
a grandeza de Animo neceasária e 1ndispen1á
vel. Nos Estados L'nidos, embora ainda em 
poucas regiões, encontram-se funcionando já 
alguns organismos de amparo aos pugilistas e 
que lhes prestam auxflio, quer internando-os 
em hospitais e sanatórios, quer subvencio
nando-os durante os perlodos de tratamento, 
quer proporcionando-lhes assist~ncin médica 
gratuita, quer, ainda, empregando-os em esta
belecimentos industriais ou comerciais quando 
devam abandonar a profissão por desastre 
ocorrido no ring. 

A «Liga para o Bem-estar dos Lutadores e 
dos Pugilistas Californennos .. é dos tais orga
nismos, espécie de •indicato dos jogadores da 
famosa costa oriental dos Estados Unidos. Pu
blicou h:\ pouco tempo o seu 61timo boletim 
financeiro anual, referido a 1913, e achamo-lo 
interessante e apreciável a ponto de transcre
vermos alguns dado& estatlsticos que nele se 
contêm. 

Assim, verifica. se que houve 110 sócios 
acidentalmente ofendidos na sua integridade 
flsica, os quais recorreram à Liga 11ue, por 
oua vez, despendeu 3.03i dólares no auxilio 
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PUGILISMO 

A assistência aos jogadores 
vítim.as de acidentes 

U m aconteciaiento raro e outro inédito 

aos filiados. Como o n6mero total ~ de 139 as
•Ociados- red w:idíssimo para tio importante 
estado americano - verifica-se que i9 por 
cento dos mesmos precisaram consêrto, o que 
dá uma idéia assaz perfeita do •carinho» e do 
•calor» das competições. 

Os mais importantes acidentes foram: Lu
tadores-5 casos de dentes quebrados; 2 d~ 
vértebras ofendidas; 4 de pescoços torcidos; e 
t de ferimento infectado. Pugilistas: 13 caso• 
de narizes fraclurados; li de mãos quebradas; 
3 de maxilares partidos; 2 de retinas descola
das; e 1 de morte (despezas do funeral). 

Resta-nos mencionar que a quotização é de 
dotar mensal e que todos os serviços de se

cretaria e gerência da Liga estão a carJfO dos 
associados, sem qualquer remuneração. O prin
cipal rendimento consiste no pagamento de 
uma taxa fixa de 2 °/0 , aplicada nas «bolsas» 
recebidas pelos seus membros. 

* O acontecimento que vamos relatar sucede 
raras \•ezes e, por isso, vale a pena mencio
ná-lo. 

Em meados do ano findo, cerca de :J.600 cs
pectadores que assistiam, no Victory Clube de 
Milwankee, ao encontro entre fritzie li\'ic, 
ex-campeão mundial dos meio-médios, e 
Jobnny Roszina, pugilista da região, presen
ciaram a queda do seu patrício após decorrido• 
2 minutos e 45 segundos do primeiro assalto 

XADREZ 

A decepçáo por tão bru•co resultado foi 
enorm~ e o secretário da Wiaconsin Boxing 
Commi .. ion, o ar. Fred Saddy, resolveu fazer 
um pedido excepeional: o de Zh•ic voltar a 
combater o mesmo adversário a seguir, 
logo que u condições flsicas lho permitissem, 
afim de que a assistência não lamentasse a 
perda do seu dinheiro. Zivic condescendeu e 
Hoszina, duranl<> o 8.0 assalto da repetição, 
era abatido por K-0 pela segunda vez. 

Nilo podemos, por forma alguma, concordar 
com o proce•so de recompensar os espectado-
1·es que se adoptou naquela noite no Victor;· 
Club de Milwankee. Admitimos, porém, que 
Ziric combatesse com outro qualquer adver
sário nrrnnjudo na ocasião. Com o mesmo, o 
<1ue além de anti-desportivo é contrário aos 
princlpios que pretendem garantir a integri
dade flsica dos boxcadores, jamais consenti
ri111nos, ainda que só houvessem decorrido -
como neste excm)llO escassos minutos de 
combate. 

A imprensa dos Estados Unidos foi a pri
meira a registar o maior espanto pela acon
tecimento e a mostrar-se indignada. 

E tinha motivos de sobejo. 

* 
Outro incidente curioso ocorreu durante a 

pesagrm de dois pugilistas negros: Beau Jack, 
reconhecido pelo Estado de No,•a York como 
campeão dob •le\'eu, e Bob ~lontgomery, pre
tendente no titulo. 

Ainda o TORNEIO DE MESTRES DE 1944 

O contrato e•tipulava que a pesagem de\'i.a 
cfcctuar-se no Manhattan Madison Square Gar
den e que nenhum dos dois jogadores podia 
pesar além de l:JS libras. Bob reduziu as be
bida• e as comidas ao mini mo e no próprio dia 
jejuou. Ao subir para a plataforma da balança 
verificou-se, porém, que tinha ainda pêso a 
mais: uma fracção insignificante e inferior à 
menor divisão da escala do braço da mesma 
bnlanra, portanto indetcrmin.1vel. 

Co•o decorre-ram N 'º'" do prlmclro terça da prova 

NO prosseguimento da apreciação ao 
Torneio de Mestre~, iniciamos o relato 
e comentários técnico• das partidas 
disputadas, pretendendo dar a esta 

resenha uma ideia quanto posslvel clara do 
que foram essas grandes lutas do tabuleiro. 

Primeira senillo 

O - Dr. P. llraumcmn - dr. .li. .llaclw
do - J. Abertura .Vimzowilch. Depois de ligei
ras escaramuças no centro, e com a posição 
aparentemente cmpata•iva, as brancas excedem 
o limite do tempo regulamentar no a~.· lance. 

I - J. il/. Jiibêiro - C. Pires - O. P. R. -
J>ef. Siciliana - l'ar. Draconiaka - O impe
tuoso ataque branco, à «baioneta», na ala do 
Hei, destroça o sistema defensivo das pretas e 
ameaça inoxcràvclmcntc a pregagem da Dama, 
após a in6til fuga do monarca negro. l~ste ~ 
derrubado no 28.0 lance. 

1/2-F. Lupi-U. Nascimento- 112. itber
lura Cala/d - def. OeRie indiana - Numa evo
luç-4o interessante, as brancas perdem a Dama 
por Tôrre e C.walo, mas o forte at.1que, logo 
empreendido, garantiu-lhes o empate. Acôrdo 
no 3i .0 lance. 

O - /,. Pias - dr. G. Ribeiro - 1. G. /). -
De[. E.rlara - l'ar. Sclalechler - As preta&, 
lendo e\'idenciado elC\'ada concepção posicional 
em tôda a partida, conclniram brilhantemente 
com elegante combinaçllo. Abandono das bran
cas no 28.0 lanC<'. 

O - J . .lloura - G. Jiu.r•el - 1. O. R. - De· 
fe.ra Caro-Kann - \'ar. Pano((- As brancas, 
após a perda infeliz da qualidade, lançam-se 
abertamente ao ataque, que chegou a tornar-se 
perigoso, mas sem resultados finais apreciá
\'Cia. Abandono da1 branca~ no 55.º lance. 

J - Dr .• llaclwdo - G. ltussel - O. G. JJ. 
/)efo4a Cambric/ge Springs -As pretas arris
caram-se a ganhar algun1 pe6ea abandonados 
fora da zona de perigo, pe1·mitindo que H 

brancas desenvolvessem forte ataque scibl'e o 
Rei, que oportuno sacrificio da qualidade 
colocou a descoberto. As pretas abandonaram 
no ~0.0 lance. 

J 12- dr. Ribeiro-J . .lfoura- J /2. P. li. -
Defesa Francesa - Jõgo pouco eficiente dr 
ambas as partes contendoras. A partida sim
plificou-se aos poucos, até ao empatativo ~'inal 
de Tôrres. Emp~tada no 47.0 lance. 

1/2- R. Nascimenlo-L. Pias- 112. C. li. 
- Par/ida Zuckerlorl (irregular) - Interes
santes escaramuças, baseadas no domlnio das 
grandes diagonais al-hS e cl-h6, não conse
guiram forçar o equiHbrio, que não obstante 11 

ligeira vantagem obtida depois pclM brancas 
subsistiu pràticamentc até o fim. gmpatada 
no 62.0 lance. 

O - C. Pires (F. L.upi - /). P. f). · Defesa 
lfolandesa - A boa disposição das peças ne
gras explica a expontancidade do ataque que 
Lupi condw:iu no seu estilo caractulstico. 
\s brancas desistem no 30.0 lance. 

O - Dr. Braumann - J. .li. Ribeiro - I. 
P. R. -Par/ida Pon:iani-Apertadas pelo «con 
trcile•, as brancas criaram fraquezas no roque, 
que prontamente foi submetido a d~cish•a 
pressão. As brancas esgotaram o tempo de re
flexão regulamentar ao :l0.0 lance. 

l 12 - J. .11. Ribeiro - dr. .!/achado - I 2. 
As pretas suportaram magnificamente o pe
rlodo de ascendente posicional das brancas. 
forçando um final diflcil, onde a classe do 
Mestre lisboeta ficou de sobejo compro,·ada. 
Empate declarado no .55.0 lance. 

/ - F. Lúpi-dr. Braumann - O. P. /). Si1t
lema Bolwinnik - A má colocação da Dama 
preta, numa posição problemática, acarretou o 
malogro da combinação de llraumann para 
salvar uma peça. Desistência no 28.0 lance. 

J - Leonel Pias - Carlos Pires - O. (;, /). -
Defesa .l/arshal/ - As brancas apro\•eitaram 
com mestria a fraca abertura das pretas, que 
cedo sucumbiram ante a envergadura do pode-

O manager de lleau Jack aproveitou-se do 
facto e recusou-se a deixar combater o seu 
homem, a mcnO• que não estivesse cm jôgo o 
precio~o titulo. Esta circunstância, além de 
retirar ao encontro o seu sabor desportivo " 
rspcctncular, não convinha de nenhum modo 
a Uob Montgomcr). Apelou-se, cotão, para o 
concurso de um funcionário do Deparlamento 
l'stadual de Pêsos e Medidas, afim de julgar o 
litlgio. O seu veridicto foi claro e breve: odes
nivcl insignificante entre o braço e o traves
s~o da balanra devia atribuir-se à variação de 
prcssilo atmosférica dentro da sala da pesa
gem, consequência do n6mero elevado de 
pessoas que estavam presentes ..• 

Nem com tai• razões se comoveu o astuto 
manager de llcau .Jack. O combate não seria 
para a disputa do titulo. Foi então que se pro
du,iu o golpe de teatro rinal. Montgomer) 

(Continua na página 15) 

roso ataque, desenvolvido primeiramente na 
ala do Hei e depois generalizado por todo tabu
leiro. Abandono dab pretas no 30.0 lance. 

J - J .. lfoura - R. ,\'ascimenlo - O. P.-R. -
(,ambilo \'ienenu - CMacteristica fase de 
mo\'imcntado j<>go aberto anteceu a série de 
trocas que deu a Moura a vantagem material, 
com que for~ou o ganho. Abandono das preta. 
n l :;().º lance. 

O - (;, /lt1.f6el - Dr. G. Ribeiro - J. G. D. -
/Jefc&a H.,/a1•a - l'ar. Sch/echler-As brancas 
não souberam apro,•eitar um erro das pretas, 
que permitia grave ameaça de mate, vindo a 
perder ingloriamente depois de luta longa e 
mproficua. Abandono destas no 5i.0 lance. 

l'osiç4o no fim do primeiro terço da prova: 
I."" - Dr. Machado, J. M. Hibeiro, G. Russel e 
F. Lupi, 2,5; 5 ... - Pias e Moura, t,s:; í.0 •-Nas
cimento e Russel; 9.0 • Carlos Pias e P. Brau-
mann. 

VASCO C. SANTOS 



O 
pugtlleta negro Jack Johnson foi, eem dúvida alguma, notável 
figura entre as maia notàvel• do crlog•. 

Talhado à grande pela Natureza, ae avantajadas proporçõe•, 
conquanlo elegantes, lnfiulam conelderàvel lmpreuão de velocidade, 
fõrça e reeletêncla. 

Dispunha Igualmente, aliada a tais predicados, de viva e maliciosa 
Inteligência, 1abeodo livrar-se dae circunstâncias embaraçoaae em que, 
a mlúdc, 18 via metido, po.r efeito da pigmentação da pele. 

Por exemplo: Johnson não ignorava que a conquista do campco· 
nato mundial de tõdas a1 categoriae, obtida por um atleta de cõr es· 
cura, seria lntcneamente deaagradável aos norte-americanos. No eo. 
tanto, Imaginara realizar eesa façanha de modo r etumbante, que ve· 
xaHe o povo yanltee e o flzease aofrer oo 18U orgulho. 

Não cooteote com lato, o que de ai já bastaria para lhe semear 
dlaaaborea em todo• oa Eatadoa-Unldos, Johoaon tinha um fraco 
romântico pela• mulheres de côr branca. E algumas aceitavam-lhe 01 
galanteio• e 01 dólares, circunstância que atirava o negro para as gar. 
raa da lei americana, oe1te capitulo de miatura de raçae ju1tamente te· 
mlvel e lotranalgeote. 

Depol• da cruel chacina de Tommy Burne, em Sidney (1908). os dea· 
port11ta1 procuravam quem pudesse defrontar e abater o enorme negro 
de Galveetoo, corrigindo-lhe a insolência. Mae não 18 lobrlgava noa 
horizontes do puglll1mo alguém capaz de tal proeza. E tanta era a 
pobreza que foi um pêao·m...êdlo, aliée infinitamente deetemldo, Stanley 
Ketchell, o jogador que clíamou a el o encargo de batalhar com Jack 
Johnaon. 

o combate travou-se em Colma, oo dia 16 de Outubro de 1909. 
Enorme a11l1têocia pre1enciou a tentativa, tão galante e corajosa quão 
ioútll, de reaver para a raça branca o campeonato de tõJas as cate· 
gorlae. 

Detde o inlclo, o choque entre 01 dois a tleta\ tomou aepecto rude e 
dremétlco. O branco, multo mala leve, era a pereonlflcação acabada de 
uma valentia Indomável. Atlrava-ae cooataotemente ao preto, deepre. 
zaodo o• golpe• certeiro• e potente• com que era correepoodldo. An· 
alava por aplicar em bom eltio um eõ que f6He doa aeus poteotee 

' /lt~i. ~ ~ 
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cawlnge•, mas John1on au1tloha-lhe os a19altos com murros efl· 
coze• no roeto e no tronco, cujo• efeitos eram evidentes nae 
pálidas carne• do adversário. 

Sangrando, o corpo Inclinado mas a coragem Intacta, 
Ketchell eentla a multidão acompanhá-lo cada vez que eeua gol· 
pee, com tigrino f6rla, alcançavam Johneon. Enlato toram passan· 
do onze 0Halto1, durante 01 qual• o preto, eempre em rlaco de 
vir a aer colhido, maeaacrava eletemàtlcamente o contrário, 
enchendo-o de aangue. 

De repente, como que vindo do solo, vlU·l8 o punho de 
Ketchell atingir em cheio a queixada de ]ohoeoo. O golpe tra· 
zla dinamite escorvado, que explodiu ao produzir o impate na 
ponta do maxilar. Como um pedaço de muralha que abateHe 
em bloco, o negro velo abalxo de chapa e mergulhou na lona 
do crlng•, atordoado, procurando apoio numa das mAoe. O aba· 
lo da queda ou,.lu-ee em tõda a arena e ao pasmo geral seguiu· 
-se um ellênclo Impenetrável, absoluto. 

A aeeletêncla aeguta com avidez a contagem do árbitro e os 
eeforçoe de Johnaon para se erguer aotee ,:la conta decisiva. 
Finalmente, ao 9.• segundo, ei-lo de pé, enquanto que po&1uido 
de magnlftca f6ria Ketchell corria eõbro êle para o prostrar de 
novo. 

Nisto viu-te a Inteligência pronta do negro em plena cere
braçAo. Eetava abalado, ê certo, m&1 eenhor de 11. Reüolodo 
fôrçae, caçou-o oo caminho com um golpe em cheio, na bôca, 
que lovaotou Ketchell do eolo e o derrubou para trás. des
maiado, os braço• em cruz. 

O árbitro contou desta vez 01 dez segundo• e a esperança 
doe americano• esvaiu-te com êle1. Agora 16 reetava Jlm 
Jetfrles, vivendo tranqüllo no eeu rancho da Callfornla, para 
poder apagar o 1orrlao doirado do campeão .•• 

Ji neetae colunas contámos o modo como o velho pugllteta 
perdeu a batalha dae Raça• e como a oonetornnçlio geral pertur
bou o povo americano. Johoeon continuou a sua carreira até 
quo em 1916 era dominado pela juventude de um vaq1·elro do 
Oeete, mala alto que êle e tão forte do pul101 como o lutador 
negro : JeH ·wmand. Mae a generoea e galante tentativa de 
Kt'tchell ê um momento de coragem Inolvidável, que P..erdurará 
e há·de ftguru no• fasto• do puglllamo. 

JWU.Wl ONh Ú •iiNr o~ ~O otMttdo • • Hl• COM .... 1"1~,,.,.,..,.. -



DOMINGO DESPORTIVO 
HANDBALL : 1 - Faae do jôgo eotre o Spor
ting e o Boa-Hora. Notar a curiosa posição em 
que a objectiva colheu .um dos jogadores do 
Bua·Hora •.. RUGBY: 2- No encontro entre o 
Belenenses e o Sporting, efectuado nas Salésias. 
ATLETISMO : 3 - O Benfica promoveu um 
ccorta·mato• entre os seus atletas, dois doe quais 
se v&m num instantâneo flagrante em plena 
prova. HOCKEY EM CAMPO: 4 - Dos encon
tros marcados para domingo só se disputou o 
que opuoba 08 "teamsn A e B do Benfica. A 

gravura foca uma fase dêste jôgo 
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O GRANDE CAt\FEONAíTQ 
(Conlinuaçâo da f)tíg ina 2) 

O certo f> qae os jogadores do Spor ting mo· 
ver11m-~e contra o Vitória (Setdbal) sem qaa is"º"r Indicações, como se lõra aqaela sem· 
pre o sao camisola. 

Sem indecisões e dominando, nnm jõgo 
frio e metódico, sem velocidade, como quem, 
tendo estadado uma liçfto,nllo sente qoaisqoer 
JilicolJades na chamado. Começando no 
1õgo por alto para logo baixar 11 bola, aper· 
tando 11 marcação na delesa e realizando a 
trlangaloçfío r.o ataqoe. Oro, o Vitória (Setd• 
bal) occitou semelhonte estado de coisas. Fez 
tambtm 11 saa li çll.o com honrodez, dando 
o conhecer o que realmente Sllbe. Simples
mente, no capltalo da citncia e experiencia, 
os sportinqaistas em campo licarnm a ama 
distancia ao seo odver~rio que representa 
ootro nil·el. ~te de\•ia enlleredar por oatro 
processo: realiZar maisdcpn~ssa,sacrilicando 
o bem feito h ideia dé velocidade: realizar 
com energia, colocando em transes o melhor 
conjunto que tinha pela fren te. Porqoe esta 
or icntoçno dlS. muit<is vezes r<'sn lta dos, sobre· 
todo cm terrenos pequenos, os campos que 
lai>or<'cem os teams que Jonam menos. N!IO 
sendo o caso do jõgo sempr~ era de ten· 
tor. Risco n!IO tinha. 

f'\as o Vitória (Setdbal) n6o fez nada disso. 
1\percebendo-se da superioridade do anta-
9onlstos aceitou os factos como ~les eram. 
<"onstruindo o seo jõgo cm sobordinaçtio ao 
pensa mento da defesa que bem se encaixoo 
na idl'ia de ataque dos le<ie11. Quando os setu· 
bolcnst's atacaram, e em raros períodos, <is 
suas auonçodos th>eram sempre o aspecto da 
t11reta desorganizado. 1\ssim, o resu ltado nllO 
podin tC"r sido outro. O Sportinn dominoo em 
todos os sectores. Estalln, no entanto, noma 
t11rde infeliz de remate. 
F a la-.. d~ i aflaincia do.o le<lu. 

E.r,a.e-M o ataque hdeneaM: 
a o at•d pt-óprio. 

especialmente os extremos r o nvançado
•ccntro. 

Jd aqui fica a imlS.gem do pcrtidn. Tod<iuia, 
o facto do médio·esqC1erdo ter m11rcado a 
sejllmdn bola portuense nas rêdes qae lhe 
cabia defender, e a leslío, lractura da perna, 
ao qoe par ece, de Correia Dias, dez miaatos 
antes do intervalo e numa a ltora e m qae os 
portoenses procuravam recompõr-se, s!IO 
motiuos saficientcs para Sl' invocar a sorte e 
o ozar, conforme o beneficiado e o preju
dicado. 

Na primeira parte, com tndo isto, o desa
lio olcreceo interesse. Prllticamente, no se• 
gundo tempo, acabon a luto. O Belenenses 
n6o teue dliicaldade, com a m Pôrto de dez 
homcn~. e desmoralizado, de chegar à meia 
ddzia de bolas, domina ndo de r~de a 
r~de. 

Ac•cUmloa triunfou com j,...lça. 
Sal,ueiros em clutoque. em Gulma-rã.e• 

J\ IH:adémica marcou o triunfo. No en· 
ton to, alirmo•se qae, com utlrias oportuni· 
dodes, daquelas de goal certo. ueio a ganhar 
por uma bola de acaso, 11 dcsgrnça de nm 
delesa olhanense. 

No t.• parte, Olh!IO põs em campo a soa 
trodit'ional fé, 11endo a llelocldade do seu 
1õgo impedida oa destrulda pelo estado do 
tt'rreno. Nessa altaro, os estudantes tiveram 
de dar-se 11 tr abalho cerrado de marcaç6o, 
tendo in!ln~ncia no r esultado, sem dóvida, o 
brilho de \•drias defesas de V asco. Os algar· 
vios jogava m, no primeiro p~rfodo, inteira
mente, o sua sorte. J\ uerdad~ ~ qoe, npós o 
lnleruolo, est<iuam extenuados. Visiuelmente 
extenuados. O Olhanense tem uindo a laz('r 
os maiores esforços para coloc11r bem a sua 
t<'n"ll <' r tgi llo, mostrando-se um 1111lor posi· 
ti110 na Prova . Os teams, b. base da 11eloci· 
dadl" e da reacç6o, sentem mais o desgaste 
das competições. 

1\ esplêndida 11ibraçllo da J\eadémica 
sonbe aprolleitar ~ste deslolecimento algar· 

~bfdd!iii 
t'iO. Na seganda parte, tõdas as indicações 
s6o concordes, a 1\cadémica dominoa terri
torial e tecnicamente. O Olhanense dea•se 
11penas ll defesa, estando bem neste capítulo. 
Coisa qae nos cumpre dest11car, dado estar 
nas rt!dcs algarllias oatro kccpcr qae nlio 
J\br11110. O sapiente Daarte até defendea ama 
grande penalidade. Sendo isto um pormenor 
- tllmbém poderd ser uma lndleaç6o. 

J\ luta de Benlheva l comrortou aspectos 
multo interessantes. O Salnoclros fez ama 
r azolfucl partida, das melhores da saa car
reira no torneio, e o Vi tória (Gnimarfíes) 
nllo lhe ficoa nad<i atrds. 

Basta dizer que os portacnses chegaram 
aos 2-0, molllmentando-se no atoqae e nfto 
deixando de 11provcit11r e pr!tticomcnte ex
plorar oportanidades e desllses. Os de Goi• 
marllcs reagiram, forçados pelas circons
U\ncias. Tl!o fortemente e com tal ~xito qae. 
jó no intcroalo, ganhavam por 3-2. Ora- aqai 
se dca o fenómeno. Pa rece qoe, na segand11 
partl", dellia o clobe loca l insistir, aamen
tando 11 margem do trionlo. Pois n6o se ve
rificou nada disso, e o qoe dellill fozer am 
J os teamf fez o outro. O Snlgaeiros tentou 
o e mpate, jogando em'tooda ofensillll, qae é 
realmente o que lhe dll mfrlto nesta sua 
conqolsta de om ponto cm terras de Goima· 
r 6es. Em seguida, o que foi 11 luta esllS. a!ir
mndo pelo facto do Vitórin (Gnlmarftes) uol
tar 11 desempatar e do Salgueiros empatai· 
de nO\•O, jlS. quando o dr bitro se preporai-11 
par11 lançar o grito de cessar f•;go. 

CAPAS PARA SEPARATAS 
Avi.tamo8 05 non o8 leitore• qu.e te~

rolna no próximo dia I de l'everelro o 
pl!"azo pa:ra a rcqui•i~5.o e levantamento 
du capa• ci:ue oferccemo. pa1'a cmcacler

nar •• l'CPO'E'taiaur ~áflca• em •cparata. 
Dc11ou daquela data não aceitam°" 

mal• C"UPÔU:a 

l'<om terreno man (chc~om-nos noticias 
de que o relvado do Lima estlS. uerdadeira
mente impraticáuel, prOllOcnndo, !6.cilmentc 
11 lesllo no jogodor) e com choua e neuociro. 
o Belenenses venceu o Pôrto, e por um resul
tado que tem qualquer coisa <ll' anormal. 
Em nJmero de troais - ama surprêsa. 

Desportos de bola 
Pode dizer-se, sem amesqoinhar o ven

cedor, qae o Belenenses tellc 11 sorte pelo seo 
lado. E. ~cm amesquinhar o Belenenses, por• 
qui-, em condições normais, o clube lisboetll 
podio perfeitamente ter n11nho. l>evia até vcn• 
cer, abstraindo a amputaçllo do team por
tuense, porque 11 equipo, rcllc londo-se como 
forte conjunto, mostrou poder na delesa e 
sen clcuado ualõr nas linhos atacantes. Qoe
remos afirmar que o ataque belenense pro• 
doziu umaexibiçlio perfeito no aspecto técnico, 
e dentro da saa lórmula elegante de domínio 
da bola que origina os louros mais preciosis· 
la• do nosso fotebol. Foi rotente a insafi· 
cifncla da linha média e do defesa porwen
•cs para dcstruirem 11 acçflO ortistica e com· 
binada do ataqoe de Bl"l~m. todo ~le, mas 

IMPRENSA 

«A Bola» 
O aome1 cA Bole• - o b•·H!'!'IOM'Jo q.,• ir.orcou o i e u 

lu.oor re lmprel\1<& de.sPOrllve, hà enos - reepontcev 
,..,. o.o.neoo MQundo·fe1ro pela 1n6o de Cindido de 

~!~~~~os· d~:9~~isd~~s11~i~; :oº~~t!eC;::d:: :S~'j!1.~ 
d•d• t10 Pois. figuro como ttu dir.ctor AI"ª 'º de An· 
dr1Cit. profiuione1 de Imprense culo pas,odo e cornpe· 
f6ncle representam outro gerentlo de 6xlto. 

Pele epresenloç6o e pelo recheio do Hu primeiro 
numero cA Bola> 6 do melhor que j• tem feito em Por· 
lugel. Õ programa de lrobalhos, segundo os suos próprios 
pelovres - coporece como jornol llvre, a6rlo e ho nesto : 
nas intenç6es 1 nos processos. o dber do bem e e dizer 
o mel. no crítica, no doutrine, no propagando despor11. 
ven - gorante-nos que o expltndldo bi·stme n6rlo, onde 
trobeltle ~m grupo de cemeredos que muilo eslfmomos. 
veí ,.., mois um paladino eslOrÇ4dO 1 vof,o.so no c:aoae 
dei fd1.1ceçào ffsice • do Oeapcr10. 

~1110."\do e.A Solo• com rede o nosso simpotio, apre· 
~nrolftOl-'lbe os no»os expr1utvo1 t sinceros votos de 
longe >'Ide 

HAN 08ALL-Um• modlficafão 
indl,.paullnl 

TEll\ll:\Ol" no domingo a primeira ,·olta da 
primeira fase deste soporlfero campeonato 
de Lisboa; fica deante dos amadores da 

modalidade a desagradável pcrspectiva de mais 
cinco semanas de nulo interesse, para sú 
dc1>oi s chegarmos ao pcrfodo decisivo dos 
encontros equilibrados e de merecimento 
dcs1>orth·o. 

Nas duas séries formadas com fortes e 
fracos di sputaram-se 29 encontro,, dos quais 
~pena' sete th·eram ,·erdadciro sentido de 
competição; em doi• jogos. o vencedor foi 
além de 20 bolas. em outro\ •ele marcou mais 
de dez vezes e em mais Ire~ chegou aos no"e 
pontos. E vai repetir-se a comédia •.. 

N•iO ficará mal à Associaçao c aos clubes 
reconhecer que se enganaram; ainda é tempo 
d(· remediar se todos quiserem ouvir o bom 
rcnso e consentirem na alteraç;fo indispensável 
ao regulamento: omitir a segunda volta do 
torneio das séries de aJ>uramcnto e entrar 
desde jâ nas séries finai~ com o• resultado• 
adquiridos. 

E~ta decisão traria ainda a '"antagem de 
permitir que se constitui~sr a s~rie de aJ>ura
mento do campeão com seis equipas. em ,·ez 
de quatro; a economia de cinco jornadas inú
teis autorizaria o acréscimo de duas jornadas 
interessantes. 

Adoplado êste alvitre, ficariam, na série 
para aJ>uramento do campeão, «Cuf», Sporting, 
Belenenses, Estoril, •O• Trexeo e Marvilense 
ou Internacional. 

:\o campeonato de 2.• categoria, que reune 
apenas •ele concorrente•, nada impediria de 
o• reOnir em série única, cm torneio com dua• 
voltas , 

C:ontinuar insistindo no frro ,·erif1cado, ~ 
J>rc,tar ao • handball• de Lishoa um mau, um 
pé~•imo s~n·iço. 

VOLLEYBALL-Uma ... ma..., ele c:am11co
nato u_niver•itário 

Com a mesma extraordinária animação e 
enorme concorrência de público académico, 
pro•segue no gimnásio do Instituto Superior 
Técnico o segundo campeonato uni,·ersitário 
de • vollc) bali>. o nh-el desportivo da compe
tição tem s ido, no entanto, é'te ano, bastante 
inferior, porque as equipas concorrentes se 
apresentam sem a menor prep.•ração, excep
tuando, é claro, o Técnico e o I. :-\.E. F. - e 
prestando justiça aos rapazes de Económicas 
pelo seu brioso comportamento e apreciá,·el 
progresso. 

As séries eliminatórias tcrminnm na sc.xta
-fcira e só então saberemos quais hão-de 
ser oa dois companheiros dos grupos - mes
tre• na série final: por um lado f a 1''acnldade 
de Direito que reune maiores probabilidades 
de qualificação, pelo outro lado a Faculdade 
de Cit-ncias. mas a primeira citada vai ler 
ad\'crs:\rio difícil no Instituto de Ciência~ 
l':conómicas. 

:\as equipas não aparecem revelações; os 
jogadores mais destacados são todos elementos 
conhecidos dos grupos clubistas e a imp·o,•i
sação que preside ao agrupamento da genera
lidade dos concorrentes pro,•a a dificiencia de 
organização do desporto unh•ersit:lrio, que 
apenas tem vh·ido no momento das competi
ções, mas não possui exiotêneia própria defi
nida, personalidade nem independência. 

,JOSE DE EÇA 
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4 s esslo d e propaganda 
organizada pela «Stadlum» para 
e dlstr l bu i~lo dos pr6ml o s 
de prove de «corta-mato» decor
reu no melo do maior lnterêsse 
, 

E legítima a nossa satisfação, pois não se 
~ ~deria desejar melhor epilogo à primeira 

iniciativa da Sladium em favor do atlé
harno portuense, no ano de 19'1ií, do que aquclr 
que foi dado a v~r-se, quinta-feira última, na 
sede do Académico. 

Na ' 'erdade, a sessão de propaganda <1ut' 
organizámos constituiu autentica festa de con 
.agração à noua revista, pelo muito que tem 
feito em pról do atletismo nortenho. E esu 
consagração desvanece-nos ainda mais porque 
le\'e a presença do sr. ~lãrio de Can·alho, ilustre 
Delegado no Põrlo da Direcção Geral de Des
portos. Is to é : desde as entidades oficiais às 
particulares - todos, absolutamente todos, re
conheceram a obra da Sladium, e ''incaram 
hse reconhecimento através de calorosa• 
afiri;naçóos. 

A sessão de propaganda presidiu o sr. 
~lário de Carvalho, que linha :i sua dir eita o 
nosso camarada Eduardo Soares e os srs. dr. 
Leonardo Reis e Eduardo Siha, da A. P A.; e 
. \ 1ua esquerda os srs. Tcodcmiro Argentc, 
Jo.é 'da Fon•eca Bastos e Joaquim Moreira Jr. 

Falou em primeiro lugar o nosso camarada 
Eduardo Soares, que se r eferiu ii série de ini
ciativas da Sladium em favor do desporto 
portuense e que teve palavras de agradeci
mento para todos quantos lhe têm prestado 
desinteressada colaboração - em especial o •r. 
\lário de Car\'alho. 

A seguir -e a comite especial da nossa 
rc\'Í51a - Roberto Machado pNÍcriu uma bri
lhante palestra sõbre as van tagens do atletismo, 
que foi escutada com o maior interêsse. Ma
gnifico trabalho. a re,•elar os indisculi\'eis 
r<>nhecimentos t(·cnicos de Rob<'rlo Machado. 

teodemiro ,\rgente Júnior e Joaquim 
\ loreira, li\'eram palavras de aplauso e de sim
patia para a Madwm e para o no,,•o camarada 
Eduardo Soares. 

Procedeu-se então à distribu'iç.~o dos prl'
mios do «corta-mato• da Sladium, sendo 
entregue ao Salgueiros, na pessoa do seu dcle
f(ado, sr. Ycntura Araújo. a t.1ça •Joaquim 
" ºreira Júnior•, e aos atletas .\ntónio Ber
nardo, Artur Fernandes, Coutinho Monteiro, 
Ellsio Silva, Carlos ~liranda e Leonel Sil\'a, 
artfslicas medalhas. 

Por último, e a encerrar a magnifica sessão, 
o ar. \lãrio de Car\·alho fez-•e ouvir num bri
lhante impro\'iso, que lhe serviu para e.-.altar 
a obra da Sladium e para dirigir calorosa. 
pala,.,.as de simpatia ao nosso camarada 
Ed uardo Soares. 

Capitão José Carvalhosa 

O ilustre de.portista sr. capitão José Car· 
nlbosa, dos mais brilhantes elemento• 

na nossa equipa internacional de hipismo, deu
-nos há dias a honra da sua visita, com o fim 
de nos apresentar as suas dc,pedidas, pois, 
como inform:lmos, deixa p<>r algum tempo o 
continente. 

Gratos pela amabilidade da sua atenção, 
rcno\'amos ao sr. capitão José Carvalhosa os 
nossos votos de felicidade1 - e d~ pronto ". 
8'TCHO. 

D E LUT O 
Joaquim To rcato 

ACABAMOS de receber a noticia do fa leci· 
mcnto do ar. Joaquim Torcato, qu' foi 

n OSIO dedicado agente na Mal\'eira. A fa
mllia enlutada apresentamos a expressão do 
nono sincero peur. 

11 Divisão 
Asl'tima jornada do campeonato nacional 

da li Divisão. comportando trinta e sele 
encontros, decorreu com n habitual 
regularidade e interesse. 

:\a maioria das séries - se não em toda~ -
entrou-5e já na segunda ,·olta das •poule~• 
que constituem a mais t'oncorrida prova do fu
tebol nacional. !lá club<'s com as suas posi
ções mais ou menos definidas, de modo que o 
interêsse dns «reprises» reside na esp<'claliva 
de alguma surprê.sa. 

:\este a•pe<'lo-pode dizer-se - a •ronda• 
foi pouco fcrtil. A derrota do Gil Vicente em 
frente do Coimbrões, a escassa \'ilória da 
C. U. F. de Lisboa e a expressiva vitória do 
Fosforos, ficara m como notas salientes. 

Desta vez, foram para o Torreense e Spor
ting da Covilhã os resultados mais nitidos: 
9-0 para cada um. Segue-se o Portimonen&P 
com um 8-0. 

!/, 

A vitória do Coimbrões é, realmente, de :w.i
nalar. O conhecido clube náo havia ainda es· 
pcrimentado a sensação do tri.unfo. Conbcguiu 
isso no domingo e por um •score» que deixa 
supõr que algo de extraordinário .e passou. 

:\a3 lutas entre clubes da A. F. !'orlo e 
A. F. Aveiro, a Ovaren'e •salvou a honra» dos 
últimos, batendo folgadamente o thint<'s. O 
Leixões, «tender» da serie 4, dispôs do llni;1o 
de Lamas e o Académico também firmou su
perioridade sôbrc o Sporting de Espinho . 

Os minhotos-Sporting de Braga e Famali
cão-tiveram comportamento meritorio. 

* A luta Aveiro-\'izeu foi francamente favo-
rável aos avei renses. Vencedores Oliwin•ns<'. 

Campeonato de Júniores da A. F. L. 
O campeoG•lo de júo1C>ru d .. A. F. L. continuou ao 

dhlmo domingo, com a h•bitu.al ref:'u1•r•d-.de e 
animaçAo. 

Ao cabo de quatro jornadu, começam a ser ronbed· 
das melhor • pos!'ibllidadc' do• <'Oncorrentoa ti, por· 
t .. oto, 01 proa;n6~1tico.s a a~r majt (uodamentado•. Dentro 

:!'to!::~u::i~3~zC:~:0 .i;::_;r~~7;.r:'eC:b.:.Urd;t~ 
melhor ou pior conta de ~i do que ae es~rava. 

F. B~~t~~,º: s;:ave:~:nc:~·~: ~i~!J:!1, ~~~:~,::n~:i;~c~ 
mos considt"rAr o Casa Pia, o Folfforos e o Hen(lca (8}. 

Depois dos encontros d<> dltlmo domlogo, 1ut clR"l!\i• 
ações fkarnm 1u11onm ordenada ... 

1.0 "'"'' 1.09 Atlético e Y.•lorll, 11 ponto•; loº Ç. 
U. F; IOi 4-º, Ociru, 9i s.0, l'arode, 7 i 6-º, Kieleneo•es 
B, 6; 7.•1 P.t•;o de Ãf'CQS e Cau.ah, ~ ponto•. 
IOt ':o.st:. Í•ta:·À~pC~ti:f·~i, 'D.º~sir;:;o•~·=~i~.!: 
Palmco•• o Cu1c.alhtira, 1; 1.06

, De.-.portivt'I Operário e 
Futebol Bem fka, S ponto!'. 

1·" slri1 i.o. BcnCica (Hl o P'hlforo.,, 1 l pootna ~.0, 
Beleaen!'lu A, 9i 4.°', Oper•r10 t' (";. D. da C. P. fl 1 t..0 , 

Chela•, 1; 7,t1, S;a{avenen"e, ti ponto"· 

Ô'.'i. óltiml. eo<"ootro-. da •~rie 1 foro«uam o• toe· 
iuiotes re!lult.tdow: Be.le.oc-nae• B-Atletico, 1·1t, Estonl 
Pra.ia-l"lirf"de, ....o. Cascai ·C l., F., <H; e Oe1u.s .. Paço 
do Ar<::o•, !H. 

Desta veL J' hou\'«> doi11 reirnltado, que tladuxcm 
corto dosequlUbdo de tor~·u. A própria luta {'lntrc 
orai:1.1is• o .atl6ticoa .. foi de ••ut•k•nt dara para o• dlti· 
mos. Onde houve mai .. i1tualdv.de foi no dephn do Cu
c-ais. 

A equipa H do Belene.011ea rC-í;~atou te.rceira dt1(rOta 
c-oaseeufrra, th·"u. vc.;i em (acr de um trupo que- nl.o foi 
aio.da derrotado. 

o E1toril ••Í bem laoc.ado. r,..ahou os CO<"OOtro• du 
trh dhimu •!llaidas• e i11"0 cou,.litui predo!la iodlc.ç.ão. 

~a ,6rio z,, anotaram·"'• º" seguiotes rr,ultAdos: 

g::~·~~~ir::~~~ºfient~~' t1:;•~m:ob~-~~°l~cr~io:: D~~'. 
Opertrio, ~-o. 

Para º"' .. leões• e .e,.f'arnado1• a circu.asU.nda de 
jogar .an camro dos ooatr*r'o• &110 constituiu desva.ota.· 
gem. l:a1 e outros regn.s:uram a e.asa com ,.. tr-~• pre
cisos poa.tO"··· O Ben(ica parece ter esta.do maia l vo.o· 
tadc do quo o "t-u velho nval e •oleou a alcao~ar ,., re
wultado maia expressivo da. jtJro•dA. 

O Arr-oim~ encontrou ,::-raudo re11i~t6nci.a por parte da 
dele.ta. advcrdrla e não foi ltlh1 do tr6s •tOAls• 

O Caaa PJa1 empatando, ficou tquem do que e f'~· 

P't'ra•a. 
Ka •~rie ~ houve ape11u trh de•afio9, que tlveram 

ns seguinte• de.Cechos: Fõdor09·5 1ca~en<111:e, H) t :Re-1• 
nea.se.s ,A.e;, D. da ~ P., ""I ; e Cbela.s·Beufaca B, ~~ 

O 'Fó1Coro11, que cita,·• dando uo boa conta de 6i, 
•ocoatrou ao Saea.veoeose re .. itt6ncia superior l que 
pre•ia. A vltdrJa peta tangente 6 muito escatH para H 
po1.sibiHdadca reveladas autu pelos dois clubu. Oi 
•aauis• parecem ter, Cin.almeote, entrado D.O melhor ca· 
mioho. 

Doa •UUl''Oadot• pode pen..-r-ae que encararam a 
lo.ta com ea.c .. .1iva coufiaaça. Ou, •otlo, oa beleiaeasu 
a elboraram •uiio. Â próx.ima jornada o dir,. 

!). !>. 
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Nacional 
Beira-~lar e Sanjoanense; seus vencidos: Bo· 
diosensc8, Académico de Vizeu e Lusitânia de 
Lourosa. O Tondela deu boa réplica ao Anadia 
e a Na,•al da Figueira firmou-se no posto de 
•lcadcr» da sua ~"rie. desfazendo o empate 
com o ,eu \'encido. 

;o.;o Ribatejo, as luta~ caracteri:ta\'am-se por 
cquilibrio de força~. Assim se conclui dos en
contros Aguia Yilafranquense-Alhandra S. C. 
e l'nião Operário-Sporting íde Tomar. E a 
<:. l'. F. de Lisboa, para não desmanchar o 
conjunto, não con5eguiu melhor do que uma 
vitória pela tangente contra o S.1ca,·enense. 

* Os treze desafios do g r upo C não fornc-
cc1·am nada de cxtraordi11ario. Sabido que o 
guarda-rêdes do Man•ilense se exibiu a grandr 
altura, compreende. se que o Atlético não tenha 
ido al~m de 1-0. 

\ derrota do F. Benfica trouxe à prova no
\'OS motivos de intcri·sse. 

O resultado do desafio Pcnichl··TorreensP 
par<'ce C'xccssivamcnle pesado para o primeiro. 
O Caoa Pia triunfou pela tangente, mas tanto 
lhe ba\tou para fugir do último posto da série. 
O C.ht'las. com o seu titulo de campeão d.1 
II Divisão da A. r. L., continua cm crise. 

O Onze l:nidos, empatando <·om o Seixal. 
si> lcm a seu f:avor a circunstância de ter jo
gado 110 campo do adversário. O Luso do Bar
reiro parece irregular. O Fosforo~ ,·cnceu mai' 
facilmente do que pcn>ava. O B"reirense ven
veu e convenceu. tal como o Aldcgalense. O 
Oper:lrio foi incapaz de bal<"r a C. l'. F. do 
Barreiro. 

* 
1\.1 Beira Baixa, a luta entre o primeiro e o 

último da s~ric J:l foi nitidamente favorá\'el 
ao Sp<>rling da Covilhã. Inesperada, a derrota 
dos ••l'ncarnadosn dr Castelo Branco. 

O campeão de f-,•ora saiu-se airosamente 
da sua deslocação 11ara Portalegre. 

entre os algan·ios, o Portimonense este''" 
em C\·idc!ncia, batendo um Louletano pouco 
<:On\'itlo das suas possibilidades. O Lusitano 
teve trabalho diflcil t'3ra ,·encer os farenses, 
ma• parece que a vitoria não lhe apro,•citará. 
Seria preciso que o Louletano ,·cnccsse o Fa
rcn'c e isso é pouco provável •.. 

PUGIL I SMO 
(Conlinuardo da página 11) 

tomou uma inspiração profunda e 1ubiu paro 
a balança. Em seguida, expirou por completo 
e manteve-se assim o tempo pr<'ci3o para ~" 
verifirar o seu peso. 

o l:l.5 libras exacta• !• - anunciou o funcio 
nário perante o olh>r ancioso e de.iludido dP 
de ílcau Jack e do seu mentor. 

l'oucas horas depois, o combate realiza
'ª· se na presença de to.066 pcsso~s, termi 
nando com a vitóri;1, por pontos, do challenger. 
por uma ligeira diferença. O tflulo mudara de 
propriel;\rio graças a um artificio curioso e 
simples - expira~·áo completa e profunda -
enquanto que, por um moti,·o cientifico inex
perado - uma variação do campo gravitico -
ia ficando em poder do seu primitivo de
tentor. 

Caso semelhante ainda não chcg3ra até nos 
e julgamo-lo inédito e raro nos anais do des· 
porto univer"3l. RAFAEL BARRADAS 

Ano li! ·lf<b,,.,, 31 de Jenelro de 19~ -11 S6rl•- N.0 113 

STADIUM 
R.E\'IS'r A DESPORTI\' A 

Dlr.,i.r • Editor DR. GUllHlRMlNO Ol MATOS 
l'roprledadc da 

SOCIEl>ADE DE Rt:l'ISTAS GRÃl'lCAS, LDA. 

RECACÇÃO [ AOMINISIRAÇÀO 
Treveu e Cidedão João Gonçelve1, 19, 3.0 

TEllfONE 5 1146-llSBOA 

EnoçJ.o rrttica do !>it:Qt.;RAVURA, LDA.-LISBOA 

VISAl>O PllLA COIUSSÃO DE CENSUJU 



A expressiva vifória do Belenenst~s nt• Pôrft• 
numa t a rde em que a neblina mal deixav a disting uir o s jogadores e m campo 

INICIATIVAS DA «S'l'ADl lll\h l l l\I FAVOR DO DESPORTO NOltTllNllO 

J\ spccto d a dis t rihuu;iln <los pn:n1ios <lo ''rortn·tnato'' organizado pela no~sn re\ 1stn no Pc>rtn, 
ii qua l presidiu o sr. ,\\:i rio d <' C nr\'111110. dt'lt•gndo da D. G. D. (ver noticia noutro lugnr). 
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UNC>AOA EM 1ae• 

O•-H•.ta ... ·-- "ZEl88' 
Blnóculoa, Termómetro• 
B6aaolaa de marchai etc. 
Aparelho• de Preclal.o 
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